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LER NESTE 
NÚMERO 

Dor .. , o eubeUtuto de Azevedo, 
moetra uma ... ur~ que 
nada noa a dev91' ao MMtre. 
M. Marqu .. revela grande ener­
gia. 8porUl\tlJ venoendo Bele­
neneee, iornou•H eenhor do 
---tltulol---

> ' 



A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

T_rês equipas em perigo 
Outra que avanc;a e não teme adversários 

Cr6n ica d e RODR I G U ES T ELE S 

F ALTAM elnco fornadu para 
u concluir o C.mpeooato 
Nacional, o o Sporttn• con­
tinua aeobot da 11, com cal• 

tara•, doalnedor, ttndo i aaa •olta 
a oplollo la•orhel do• próprio• 
adHrt6rlo•. Reconl.tcellll·lh• todo., 
Hllll d4•1da, o mfrlto do oqolpa mal• 
btm apetrecbade, mat. unida • mala 
forte ca• toei.•• •• ootr••· foi ... 1.m 
eontra o lltleotnu,. E ttm 1ldo u-
1hD cootra a maioria. 

No1 oucro1 ca.mpo1, 16 am. clube 
pordtu om eaoa: o Atlitleo. Lo••· 
- Beo6u foi o ánlco que troaxo 2 
ponto• do lo•o· Porto, Eotortl, Gul­
marl11, El•a• • Lu•lt•no 1atram vl· 
totlo101. E o S,Portl..,, li •• •abe ... 

Ot ruultadot da a ltlma jornada. 

Atlftleo.. • • • t - lltllllca • • • • • S 
r.1... • • • .. .. 4 - s. lira.a ..... 
l.etortl •••••• 6 - O!h .... ,.. •••• 1 
Vitória (G). 1 - Vitória (S.) .. o 
luolt&Do •••• t - Boaruta ••••• O 
l. C. Porto • • 4 - Sp. CoTIIU •• t 
S.Portlll, ... ,. 1 - BtltlltD.ltt •. 

O S lo••• Atlitlco·Btll6ca o 
S.Portln• • BolenolloU • lo 
1er comtat,ado1 noutro lu• 
••r. F .!aromo• doo jogoe 

eloctaadot !ora de Lloboa. E.l•u tt· 
ctbta DO HU campo o Sporting dt 
Bra•a t Colll.oa-lbt com ab1oluta 
claun, c1,.,.,.do mumo a 4-o. Só 
no óltlm.o mlauto conu•olum 01 

hr•cereo.111 obter o ata tinto de 
l onre, mu ' Jtt•to dtzu .... t 4ue b.a­
• l•m perdido ali tlltlo altamu oca-
11Bu de ••lo. O rualtado colocoa 
OI tl•tne•• c&o••• a pa.r do tropo 
adHro6rlo. St o !.l•u COllHfalr do­
aln1r • dt•••nt•••m de 1 ponto, 
1tr6 por etrto o ,.,Olldo •rupo da 
Pro.locla Aa pro ... 

ESTORIL aurbou AOYO 
ttlt1afo, 11>arcaado 6·1 DO 
lo•o colltra o Olhalleau. 
Aulm, 01 rapazu da Coita 

do Sol 6uram COlltra 01 alfanlo1 
tJ bolu, 1oluado apoou 1. lmpor­
tallt• a lla•n•t•m do1 oumero1. Apre-

Hlltoa·,. o l.1torll completo, rupa­
ttctodo Loou .. eo • Era&DI. Co11> 
utt conjunto, Dlo h' du•lda alluma 
1obrt a cate•orla doo paplloo do Biri, 
da ruto coo6tmada atra•f• de ma.l· 
tot rualtadoo hoD.ro101. 

VITÔR.IA '1andt fflltdalu o 
frupo • lmara.ntot• na fHntt 
doe noltantu dt S.iabal. 
Claco a sero a um.a •4olpa 

8 dlu aDIU Ytactdora do f. C. do 
Porto, no teu t1rr100, d6 •O• vt.ltadoa 
motl•o1 dt totlolo(lo • ati de aóllda 
uperaoça, pot1 n11 6 foroada1 que 
faltam ao Vitória dt Gulmarlu 
ainda 6 poulvel o ovubamollto de 
POlllOI ""' 11.t .1 .. em a daHl6ca­
çlo. 

S11rprttad1 tDtrtl&llto qao al•a­
mu 011olpu, domla•o alm, do1nla•o 
do, 001 hahltaem. a rualtadoo la• 
cara<tt1lotlco1. Tanto 1' li.e apla.,dt 
om. dla •h6tfa •xpre,.l••· com.o •• 
li.a apoata depol1 denoto b•jlórla. 
Nlo ,. dlja por luo ljat "º upfrlto 
doo lo•adorH º" du e11olpu Dlo lll· 
Uat o ambltott. A•1 •tzta, n.a ••r­
dadt - tambfm a arbltra••m· .• 

G ANHOU o F. C. Porto ao 
Sporting da Covllbl, por 
4-t, • tom ruobtl mt!tl• 
to, a duptlto de 1ó PH • 

eu do tmpatt ao1 t4 mlllatoo do 
u•aado tempo. Ot uau liraacot 
do Norte, •Iram·•• malt um.a ••z 
lorçodot a alttrar a linha OY&açada, 
taôora rtaparec1111 G11tlo. da.raote 
auu retirado da acthldodt, por 
doença. o oxetltatt jogador, dtm•-
1lado adlpoeo, nlo &lutntoa 01 9o 
alautoa tm. •raodt and.am•nto, co· 
ao era natural. ma1 dtf,xoa • xct· 
IODtt lmpuulo tlllH a p4bllco, qa1 
o oatlm.a•a o aplaudia l elltrada AO. 
terreno. 

Oa co•llhaatDotl, Da taa anala de 
lu•lr do óltlmo 1...... peooou em 
ruultado agud6vel. O Porto, um 
Ara4Jo, re1p0Ddea b r 1 ou m ª" tt 
qaalldO •lu o pttl•o - • a temp ... 
tadt pauoa. Ã d11pelto de todo li· 
10, aplaada .. • • o tDta.tlatmo da ra · 
pulada da Co.Uhl. 

Classif icac;ã o Geral 
CASA FORA TOTAL 

J. V.!.. D. li. V.!.. D li. V. E.. D. li. P. 

Sportln• ••.••.• .. tt - - 63-u 7 1 2 d·u 18 1 2r8-d 37 
Belentn•H ••••• llO 8- 2 33-tt ' • J t9· 16 13 2 • $2-27 28 
l.atorll.,,.,., •• u 8 2 1 4lHI 4 • 4 11- 24 u 4 1 7o·39 28 
Btollca ...... ,. 21 7 t 2 h-8 6 t 4 20- 21 'ª s 6 '2-29 28 
l. C. Porto ..... 2t 9- 1 29-to li t 7 t l-2J u 1 8. 44-33 2$ 
Sp. da Brap ••• 21 7 • 2 19-u ·-8 st·JI 9 2 tQ 30-42 20 
r.1 ............ 2t 6 2 J 29-t4 1 li 6 u · 18 7 $ 9 41- 4• 19 
Olh.&DIDl f ••••• 2t 6 - 4 11-24 1 4 6 t 0· 2t 7 4 to 4t-4:í 18 
Vitória (G.) .... 20 7 li - 24· 8 - • 9 9 ao 7 4 9 U-13 t8 
Ãtlftlco .. • •• • • 21 ' 1 1 tS-14 1 s 7 u -u 6 1 t o 16-67 t7 
La.lt&Do ••••••• .. 6 1 li u-10 - 1 a 9 lia 6 
Sp. da Co.UU.. 21 ' 1 4 11-12 t - to to-36 6 t t4 1t-' 8 tJ 
Vlt6rla (S.) ••••• u 4 1 4 t6 1' 1 t 9 1-40 • a 11 s:S·I• t i 

F OI aó pt la tan•entt 4ao o La-
1ltaoo • •nhoa ao Bonhta, 
DO 1•u ambiente do Vila 
Rtal de Saoto A,.tólllo. Nio 

eon•••otram 0 1 a1•an·lo1 de.forrar· 
· • •• portaato, de 6·1 4ae 1oportou 
aa s,• •oha, oo ea.mpo do Bet•• · A 
bola cla1lta1>a. u1cta alllia de um 
caatl•o mJdmo, aplicado ao Boa· ..... , 

Pro••·• • ciue o cttem• da lan· 
ttrD•· !oa•l1ta F. e., proc.urou qael· 
m1r a p6l•ora toda. l procura do1 
ponto• 4UI o tirem do caldadoo. 
M .. 1... a 1ltu1~0 conUooa com m' 
tara. A puH••m de Serafim para a 
Uai.a avançada do Boavlota deve-1!.t 
t u aumtDtado o poder, um d6•1Ja 
al•uma, • 4 POHIH I que oatru jor­
lladu dtmoo11um o acerto da to• 
luçlo. 

At colou eoatloaam eomplleac!u. 
Trh •4•1pu 4a6ol a par, "º' 6ltl­
mo1 luju11, eh.amam u atençlSte 
•eralt. V amo• • • r o C(u.t •• P•Ua e6 
maf1 pata baixo, •ftto na ft-Dfctard1 
todo •tr laYor, .,I a am. 1ó eoo-
faAIO• ., • 

D OMINGO p r óximo tero­
mo11 BeltaollHI - l.110111, 
Bollllca • Sportln•, Brota· 
Boul1ta, Co•llhl·G.,lma· 

rltt, 011.alltDu ·E.l•H, Porto·Laol­
tano • Seulbal·Atlitleo. 

Ã foroada poda Hr i' !atai para 
altomu t <1ulpu. No •rapo da cau· 
da (cootemo1 J), ••I• a a H '1110-
ea 1 Bo .. bta. S et6bal rteebt o Atll• 
tlco, H m •ltdrlu h' multo• domla­
'°'• o o Co.lll.l ttr6 Golmarlu "º 
Ha campo. No P•P•I, o &anata 
colltloaar6 mal, a do ttr qao •arfa 
alta•• 1urpuoa a. .. ... d. cate;o-
rta ••• 

MARCADORES 

e.- 16 . ..... 
l'craud• Peyrotaa (S_portlq). 

e.. a6 ;.1 • ., 
Mota (Eotorlt). 

e •• s8 •••••• Loureoço '(l!:atorll). 

"'Com S 7 ;oJo., 
Patattoo \Elna). 

Com sf ;oloeo 
Tra•açoa (SporU01). 

Co• sa ; oJo., 
Vkeote • Slddalo (ISeleDe.DIN) •!mi• 

neocto \01baneoH). 

Com s a •••- • 
su::•('&:.~rtt). Albauo (S_portia&) a Raat 

e.- ss 'º'°' ' Aradjo (F. C. do Porto). 

e. .. so · · ·-· Coroa.a (BeoUc.a) • J'n.aklla (Galaa.· ..... ,. 
e.- 9 •o•••• 

Vieira (F. C. Porto)i Nwiel (Beltua• 
ou) • Vletra (!hu). 

Com a aol ooo 
Carloa P'errelra (Co'f'llbl) 1 Sanfla1 

~F. t,;. YottO)I AotellQO (Luslt.aoo) i P'ra· 

• ºGJ::,i~l:; (ct;,1~:1~~}! ; Au6Aio {BeofJca) 

Com 7 •ol oa 1 

J o.ue Correia (SPOrtlnc); Seratla 
(Boa•ltta); Vlt•l (F. C. Porto; Sal•ador 

l~~~=~·.a.,•,~ \'d!~~:) : .;:~:1r!1!s-.11~Ü~~ 
(Gulmartu). 

e •• 6 ...... , 
Calado (Bo .. latal; llartlalr.o (Atllllce) 

a Alaoelda (Loaltuo). 

C.m I fol o., 
Beo D .. td (Atl6tlcol; Vieira (l!:atorll'; 

Nard10 (lteleneaH•) • 'Tei1.e:ira (Gul· 
marlH); Cabril• (Olba11use); Mac.do e 
Vhor &ptl-ta (Beafioa) • Campo• • Vasco 
(V. de Setdbal). 

Com 4 • oloo o 
Soares (Olbaaeo10); T . dà Stl•a e 

Toml (Co•llhll; 1.lno (11'. C. Porto! e 
Oll•elra (Etno. 

Com J • • •••• 
Cattódto o 13rlot.o (Gulmatlea); Bar· 

bota, S1mOH • ÂrmADdo Caroelroj Jot6 
Lopu ( .Allt 1lco); Lourenço (Boa•l•I•); 
MaM&no CEl•u); Mtrio1 Da.ntd Dia· 
aaalfao. C.nl•no1 Alvaro Pereira • JM• 
qula (Sp. de s,...-.) t J . .Paa 101 C&rao • 
Moreira (Olha•••H); Araando, . PueJra 
• Reedu (V. d • S.tdbal); Fdiciaoo ,s. 
l .. •••M)t Her••al (&•1orih; A. FernJra 
(Sportlor) • Ro9'rlo (ll<Dfica). 

da semana 

Boa.teta ••••••• 2t li ' li t9-t8 - 1 9 8--h li 

4' 11 21-42 116 

6 u 27-70 u - Ág•r• •6 falte o lenfice, per• p&r • ... «eacrltet •111 d/e ... 

2 



Ano VII - li Sárt• - N.• -
Waboa. 115 de Fenrtlro de t9U 

~t--rucio 
IUA OA I OS A 2 5 2 - 1 • 

_ ...... Ull04 

..., t U111: ai. mulE1lllO DE IATIS 
• .. llá'fâ: Dl mw DA sua 

NIOQA--­, ,. •• , t UU f &OA 

Visado ~ela comlssao aa Censura 

Previsões da 2 2. · Jornada 

SEGUNDA DlVISAO 

Partimanense e Famalicão 
vencedores do Oriental 

e Académica 

AND E BOL 

CRMPEDDRTD 
DE blSBDR 

Q
umTA jornada do CHl• 

qeonato e pela quinta.,..., 
Sporting e lltlenenua 

A 
lose flnol do cempeonelo Os resulledoe de domingo O Ili mo: venceram folgadamente 
deu-nos dois jogos que 01 eeua jogo1, proueguindo uma 
promellom aer renhlje- fomollclo. • 3 - Acod6mlco •. 2 car reira qur, prodvelmente, aó 
mente dlspulodcs. E •mim Portimonense 3 - Orientei •• ... O na última ronda entre amboa ae 

oconleceu, emboro os li.boetos do No jogo de fomollclo, os estu- drcodirá. 
01lentol lessem perder oo Alqorve dentes chegorem e 2 O. O resultodo O Br l•neniu, dtfrotando no 
por 3 O. No Minho, os f'mollcen- esllmulou os donos do cose, e o •eu p róprio tampo, 0 Almad1, 
ses gonhororn, sim, mos openos por reo <çlo teve foros de sensoclonol. derrotou-o por 12 3, nÚm•ro qua 
3-2, provo de quo o A:o~6ml:o De loctc-, tron!f.)rmor O 2 em 3 2 d10penu quai1qurr comentirio1 ; 
re>l>tiu e se mostro copoz do sur- d6 volor • quem t1lunlo. Els o coso e no Lumiar o Sportinir, lutando 
preender- mesmo nos fogos ln- dos mi nhotos. contra o Oriental, que contan 

dn,r.•d:~:·d:º~.!."1~~·. ::, :~·i:i:d;! grolos. Em P.;i rllmlc-, os orlentollúes fl- ~·.,e,i,,;!~~~~: ~a~b~::;trpoorj~~º;,• 
l 

1 11 1 1 1' 1 d b zerem futebol de melhor toque Os l~::;,:7'jj::~1!.s;::r1~.~~· •• ' °' 1 ' Domingo pr6Klmo, o A~on6mlce locel~. por6m, souberem f;) rçor e ruullado demui•do ixpre .. i• o 
A ••11• '"'"ªº • pre .. r •• resuhodos recebe o Portimonense e o Otlen- defese e •• • morcondo 3 bcl11s des- mn que prova• boa fo r ma" tri-

dos Jogo•, npll• .. d• • mela dd•I• de lol ver6 no seu compo o l•om de lrulrom os llu1õe1 do odv11s6rlo. ciência da equipi e " rviu • i nda 
~~11:~:: J!:''ao~::!• !:~1~~:.~:. cF.::.r~C:. Fomtlklo. Tolvez os qrupos fiquem Cedo perece pero dor uma opl· para por em relevo o deaporli•i•-
q••·• .. mpre-conlcuomo-lo com muito j6 lguols em po~tos. Se osslm nl o nlao scbre 0 provllvel venc edor. mo dos j oitadoret do Orient1J, 01 
º'~~'!~·•P••• do• clubu dut .. orecldos ocontecer, melhor poro o grupo Mos e prove 6 r6pldo. Três domln- q u•il iouberam perder com a 
•o• 1ono1 palpllH nlo dneas Jcnr-oos que fugir... gos openos... maior galhardia. 
a aal por luo. f1tlo oetto caso o-1 •ter- A 1e1unda cattgoria do1 clt6e1• 
i~dc::::· ,.::. d~:i·q~:~ s=~~r::d:::: c anhou igualmtnte 101 •orientai•• 
«:D e• Olblo ~r l·3o. rlado do nouo por 6 1, pa1•ando a11im a coman .. 
proi16ttlco cacert,aoa oa marca do Olha· 1 dar a dauilire(IO. 
aua.c). coorfamoa cir:ramcn1e ao• . lcO«"s !• ' • c01 Trtse• fol à A mi dor a •en-
~,:~, 4l,~(0~d!• C:~ :1:.:::~:~ :: ~~: Ci cer por 8 o. 1em dificuldades que 
kffpl•t• do Tortao ou do Sponta,. de L 1 N E A requere11em 1rande e1forço e, 
Br•r• ! Votarl••oe p~lo Peyroteo, Tra- para terminar o pro1rama, o Btn· 
nuos, Tor•nt•, e1c. fica bateu o Glória por 4 t, aptsar 

1~~=:~:.º~·, •:~:·:. •;:~óer~!e d~ªS;,~~ 9 9 deite alinhar dom dez homen1 e 
11.ec eootra o Bonflc•. .;;,il,,;._ u m m~d1a a fU&rda-rede•. 

E prucmo-la 16 por'"'' para alo aer- l'i A primeira p1rte te r minou 1em 

:?::i~.~~~~~•dh•1• "°' •llcclonados bcn- ITALIA- PORTUGAL marcação; o Glória foi o primrir o 
B•l<>1t•u1-Ltorll - (f..3/o-il. H'·d• a meter a bola nu redee, lgual-

bner muha gente que b,mcutart nlo mente o Benfica a curto interTalo. 
r.·~:~1:,~º: ~! ~~!~~1~:d"t:~m0 •&,:~~ Depol•, doh jocador ee pm·ora-
,111,dª•'ª,.ºcedª•'•' .s ... 1.t1•.,••.• 1.01,'. • •• ºc"oºmºrP,.ª!'". ram de1ordem que Jamentàvel· l ~ O PAOV&Ta oa &.U)(O mente alaatrou e o jogo ficou 
o~c.'fl. ::~. ~ (:::, 1:':o~~croe~~J.b!:~i; e1tr1g1do • 
...... d.:... "" N N A e Ao c1bo de cinco jornadas a 

Ora, o IMencaH1 6 malto bom capu l"i\ - /1 poeirão doa clubea ~ a o•gulnte : 
!; •:.!~~~~~~~r ~=:r• .::• :::;!!d~. qi:Ã B~hntnae11 15 p., Sl.13; Soor-
... tc•po• par• d. E H o ll&er por t;nir, 15 p., 42 9; Or1ental. 11 p., 
d':d:-t.!::·~r.;:, 1!~~· q•• • 1: .... u que sal de Lisboa em 21 e chega a Génova em 25 de Fevereiro, ts 21; B· nfic•. 10 p •. 23 14; .o. 

"· 5'r"""1·"11' 11'º - cs-t/H). os .. ,. oferece-vos uma 6ptlma oportunidade para assistir ao desafio T ...... '
0 

p., 
21

·
21

; Almad•, 
9 

p., cutana.ae1 ttco le•ado 11oa 1hlos de... 19.29; Glõrit, 5 p, 4 33; Amado-
1~~J;:, :.•:l•co~:e,:.i~~·. do,;::~º:!;~~ r•, 4 p .. 4.39. 
, .... &' ...... 1 que nlo Hf• •lado em Agentes gerais em Portugal Em 2 ... catecorlu, o Sportiog 
Setdbal que ob1eRh•m. o a1meJ•dotrlunfo 1oma 11 P• em quatro j ,.,gos; 
~:,::J~:·d~ e~t:a::'::d~.:·~~~~~~ '!: soe 1 E D A D E e o ME R e 1 A L Benfica, 8 P• em trê• jogos ; Be-
dO'º' d• ruo. lenenae• e Oriental, 7 p. em trh 

Admhlmot, contudo, am empate, que o R E y A N T u N E s & e A l D A joro•; "º' Trt•t•, 4 P• em qua-
"r."C. j

0 
j.!~~:~,-~~i,::.d~;~.~·~).'6~ 1 1 tro jogo• e Almada, 2 p. em h~• 

tf:Dc.,oadoa• d • Vila Real voham l cl- joROI. 
dade 1 .. 1c11. emboro .. ., ,, .. des .... 1 Praça Duq_ue da Terceira, 4- Telf. 22272- L 1 S B O A Inteiramente ocupados com oa 
dad,a, do c.,to, pelo meao1 do campo 1eu1 c1mpeonato1 regionai•, 09 
dop~::!!;~ 

0 
trlaofo do• portueoses dírirente1 do no110 andebol dti-

,., &-1. xam-001 na ignorância do oeirui-
o!'::.~:!.f;.1::·:!";!:••;,.'::.d.~s-~~-;~ mento doa project1do1 encontro• 
••Jl*tAr • Dr•t•· Cons.1-ulrt.o idfntica A R e A D 1 A o DANCING N.· l internacionala r, pior , nada pótm 
prou.a •sor• 1 Como aad•m llo necusl· em acçlo para prrpara('IO da 
tadS:s ad~::~.,!~~·a'~:::c•ee!•d. j!;.',••~;.; - DA CAPITAL- r quipa nacional. Trabalho que 
.... ••• 

10
, •• •ho, 

0 
Konlot• d... .t.PR.!Sl!.l!TAc8:J ~A~~~~~z!n ... ~~~gRtJl~u~~EoJA!UEDADU ' ..l não~ Ucil, com 01jogador e1 poa-

"'' ••l.s •• dccr•• a ea•lollo do fatJ. Ph·tia di•id1do1 por doh núcleo• 
41~d~f.i:::. .. ~ •• •hdrl• doo bro.coreuca DARVAS ~~ JULIA di1tantu, a Federatio 1em 1:. .. e1 ,., .. ,. ~ financelru pua de1locaçõn e 

ou,.,.,,., •. EJ"o - (S-f./t.-1\ 01 ud.mo- treino• comun1. 'º' l•dle1m ""'" cert• 1eud6ocl• pua• ROSITA MONTAj\!A - MARUJA HERRERO - MERCEDES RO- Conatt, 11rraT1ndo a 1itu1ção, 
:~:1~;·~j;.!!:: :a":':h:;!'m d:;•01•:!::~! MEHO-Carmelita de Cordoba, M1ry· M·ly, Carmen Esea, Conch ita que- Aclido Rosa nlo quer proa-
s•••··· Candi e Mabel Valencia seguir na lunçlo do 1eleeciona-

o desafio lal .. oi termino com !·t oo • dor; c 110 aetjm erj 1,•on de encon-
~;.',';~:;~1!ºi".'.~ª"'"I•• pua 01 lutobo- MUSICI\ CONSTl\lH E PELl\S ORQUESTRl\S \ Irar quem • 0 aubs1it ua p Qual a 

s1. d• co.llM-V. G•imorlf .. -fo-1\. MARIO ROSSI e ARCADIA com a vocali1ta Dai na penoa c.om conhecimento• téeni-
~! ·~!f~.~;.~cr~:; P.~6'ª::rl~ªºp!~~ b

11
e
1
': nnrte-americana cos t , ao meamo tem.po2 aabedora 

1pro .. 1tar•m •r••• • opor1uald•d• para Aot doai"'º' • da1 t 7,3o u zo horat CHA-DANÇANn daa modernu IActicaa de jogo, 
•• diatudarc• mala um pouc-o da ctaa.· com tode• •• atrec~a., .\. qutt 0 1 no1101 advert,rioa "ªº 
te.roa .,,,,., .. tha .•. 11 

1 1 
e

1 

mpr(gar? 
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Sanflna é acm dúvida doa jogadorea 
mais correc:toa que pisam campoe porto· 
gueses. Não se lhe nota uma deaolegl n· 
cía, um g(l8to de aborrecimento, mesmo 
quando o adverúrio, algo úpero, o pro· 
voe& e procura deaorientar. 

O génio de Sanfina, como por certo é 
sabido, tem tanto de benévolo e aereno, 
que arro6tou durante multo tempo com 
certa indi rerença do seu público da Cons­
tituição - bastante.s ve:w. injusto ao 
apreciar o acu trabalho. Manuel Pinto 
doa Santoe, que aaalm ae chama, aoube 
aparar os golpee e desferir na altura 
própria a sua lança, tornando-ae utllls­
llimo ao seu grupo, ocupando qualquez: 
lugar de ataque e at' da defeaa, manten· 

do-ee di&ciplfnadamente onde é 
preci110. . 

Sanfins é um doa muitos joga­
doru do distrito de Aveiro que 
eacolheram o F. C. Porto. Em· 
bon tivesse abandonado oficial· 
mtnt.e a Associação Desportiva 
Onrense na época de 1940/0, 
j' havia jogado particularmente 
pelo F. C. Porto em épocas ant&­
riorea.. Ao grande público, apa. 
receu Sanfina em 1940, no Campo 
do Lima, contra o Real Madrid, 
no posto de • avançado-<entro, 
tendo ao lado direito Araújo­
-Lourenço, e ao lado esquerdo 
Gomes da Costa-Catolino. 

Desafio memorivel foi eaae 
para Sanfina. O F. C. Porto ga· 
nhou por 4-1, marcando o ova­
renae 2 tentos e Catolino outroa 
2, e qualquer deles de maneira 
cmortab para Baiion. 

No ano seguinte, esperava 
Sanfina envergar oficialmente a 
camiaola do F. C. Porto, maa não 
o conseguiu, a despeito dos esfor­
ÇOI dos interesaadoa: clube e jo­
gador. Mas o penaamento de 
Sanfins não mudava. Não sabe 
desanimar. Um ano maia, tudo 
reaolveu, mas o destreino ou o 
deainteresae dessa época veio a 
influir, e Sanfins não parecia J' 
o mesmo aos olhos da gente por­
tuense. Perdeu-se pela reaen>4 e 
de quando em v6 pelo 1.• U4m. 
De uma vez, antes de entrar no 
campo, com a equipa de honra, 
dlue-nos: 

- Cá vou desafiar sem querer 
a má vontade do público. Até 
sinto frio a6 ao pensar que não 
con.1Jgo agradar-lhe. 

- Tire eaae pensamento de ai. 
Voei coetuma ser forte. Julgue­
·M sempre capaz de lhe demona· 
trar o que vale, e se tal ainda 
nlo conseguir hoje - inaista. O 
aeu dia chegará! 

O simpático e disciplinado moço 
Joaou bem esse desafio. Maa, de 
facto, parte do público não qui1 
cdar a mão à palmatória>. lato 
sucedeu o ano paaado, e Sanrma 
voltou eata época, melhorado, no 
Animo e bem dispoato flalca­
m61\te. 

Ele nos assegurou: 
- Levei as primeiras palmas 

francaa e entusiástica& no Campo 
da Constituição. Já ouvi gritar 
pelo meu nome, alto, alegremente, 
da bancada dos aócíos do meu 
clube, daquele torreão imenso que 
àt vezes noa amedront.'\ baa·· 
tante ... 

- Viu? ~ ou não verdade que 
quem porfia mata caça? 

Consultando as formações apre­
sentadas pela equipa campeã do 
Norte, nos últimoa temJ>OS, não 

aerá difícil verificar que Sanflna 
é realmente de uma grande uti­
lidade para o seu clube ... 
Conhece todoa oa lugares da li­
nha dianteira e, talvez, ae não 
ainta estranho, também quando 
incluído nos eectorea atrar.ados ... 

Ele, porim, ao que no• diaae, 
não gosta muito dessa contra· 
dança: 

- Embora me sinta capat de 
desempenhar qualquer poato da 
linha avançada, deede que tenha 
treinos e jogoe 1ufici61\ta~ o lu­
gar em que maia goeto ae all­
nhar, por aer o que maia se 
adapta à minha maneira de jo­
gar, é o de inte.rior, de preferên­
cia, ao lado esquerdo. cDeade 
que repreaento o F. C. Porto t&­
nho alinhado em todos OI lugares 
da linha dianteira, embora contra 
vontade minha, pole gostaria de 
ter um lugar certo dentro da 
equipa>. 

- A que atribui, principal­
mente a má posição do Futebol 
Clube do Porto no Campeonato 
em curso? 

Sanfins responde prontamente: 
- Não 8Ó às contingências do 

futebol, onde a lógica não entra, 
mas também aos constantee afaa· 
tamentoe de alguns elementos, 
por virtude de lesões e de doen· 
ças. Por eate motivo, repito -
o grupo do F. C. Porto não tem 
dado o rendimento regular que 
todos 01 aaaociados desejam e 
que é anseio também doa des· 
portistas que envergam a cami­
sola azul e branca. 

- Eapera que o seu clube me­
lhore de posição até ao final da 
prova? 

Sanfina fala com desembaraço, 
encarando todoe OI aaauntoa com 
crande à-vontade. Não tivemos, 
por luo que esperar muito: 

- Contra aa tradiç6ea do 
F. C. Porto e contra U IUU po1-
1lbilidades actuaia, também, poia 
possui um lote de valores muito 
razoável, o meu grupo, ocupa, 
neste momento, uma posição 
pouco lieon~ira. Mas logo que 
exista a ligação necesa,ria, en· 
tre 08 vários aectoret da equipa, 
creio que devem subir um pouco, 
na classificação geral. Isto, a me­
nos que o azar 8e lembre de con­
tinuar a perseguir-nos. 

Pedimos ao nouo entrevistado 

um resumo da sua carreira dea· 
portiva. Santins não ae fes ro­
gado: 

Entramos no capítulo crecoi· 
dações>... Sanfins lembra a Vi­
tória do Porto sobre o Arsenal 
de Londres - o momento maia 
alto da sua vida de desportista. 
Em contrapartida, uma derrota 
do aeu clube contra o Sporting, 
em Lisboa, depois de estar a ga· 
nhar, durante bastante tempo, 
constitui uma lembrança muito 
desagradável para o noao ent~ 
vistado. 

Fala-se de outros jogadores -
portugueses e estrangeiros- que 
Sanfins tem visto em acção. To­
dos lhe são simpáticos, mas, a 
noso pedido, o atleta portuense 
deataca doía nomes: Marian~ 
Amaro, pela sua maneira inco1-
fundfvel de jogar, pela sua coi· 
recção e pela sua lealdade para 
com os adversários e Ben Barek, 
a cpérola negra>. 

A conversa com Sanfina man· 
tém um ritmo agradável, porque 
o nosso Interlocutor responde 
sempre de maneira curiosa às 
nossas perguntas. 

- Qual a sua opinião sobre o 
profissionalismo! Gostaria de vi­
ver exclusivamente do desporto? 

- O profisionalismo - mas o 
puro profissionalismo - só pode 
ser benéfico para o desenvolvi­
mento de qualquer modalidade 
desportiva. Gostaria de viver u· 
clusivamente do desporto,. desde 
que eate me garantisse um futuro 
livre de apreensões, pois, .O 
aaaim poderia dedicar-me, como 
desejava, à prática do meu de. 
~ preferido. 

- Se fosse eacolhido para a st­
lecção nacional, quais os com.pe· 
nheiroa que gostaria de ter ' 
aeu lado! 

- A aer um facto essa eacolltl. 
goetaria que os meus companhei· 
roa fossem: Barrigana, Alfredo, 
Serafim, Joaquim, Feliciano, F. 
Ferreira, Jesus Correia, Araújo, 
Patalino e Albano. Este é o mt• 
grande sonho, que, contudo, con· 
sidero impoaaível de realizar, per 
saber que há interiores da claeY 
de Araújo, Vasques, TravaÇ(JC. 
iVeira, e outros. 

'MONTEIRO POÇAS 

::;,., / j ,, 11•»<14 de jo110h' f 11ttbol! Tod<J •le se enltrega M i<f< 
alegria e11t11sidetica de quem se diverte e não de quem" 
rece. V ej4-se o estilo e a clcg4n.cia. do simpdtico el~ 

F. C. do Porto 



Corona e Vltor Bapt iata, dol1 
homen1 eeforçadoe, carrepm 
o guarda·reclee. Este evita, 
no aeu estilo caraeterfmco, 

o rolpe de cabeça! 

Prwsel'ulndo na fase de recuperaçlO o ~nfiea 
.. vançou maia dois ponto. na Nt~ da elaasifi· 
cação 1'9ral. Se a vitória tlv- 1ldo obtida con· 
tra um advenário sem Ideia de luta, talvez que 
o triunfo não tivea1e um •ll'ftlflcado por ai al6m ... · 
Maa a verdade, nua e crua, 6 que 01 benfiquenaes 
viram dificultada a aua acçlO por um trabalho 
peraistente e aturado da defeaa at1'tica. Sabido 
que a parte fraca doe bentiquenaea reaide no ca· 
pitulo do ataque, compreend .. ae e ju1tiflca·" o 
·•·!~"º do1 números da Tllpadlnha. apeaar-de 

nguadns. 

BfNFICA-

O elevar·ae conatitue um crande dom 
do Jol'ador. 01 defe1a• deacuram t1te 

pormenor ... 

Vf~(f ~ TAl>ADll?HA 

O lance de defeaa parece combinado, e tem qualquer coisa 
de eapectacular ... 

Correia é prodlsloeo nu bo­
laa altaa. Eia ume lmarem 
de rrande W-, mi que o 
suarda·rede9 do Atl4tlco ae 

livroa doa adY&l'ÚriO. f 

Na verdade, o ata.que bentlca rutilou ucelente 
trabalho de entendimento e oolaboraç&O, tendo um 
apolo relativamente etica1 noc 1ectorea atruadoa. 
Em contra·part!da, a linha avançada do Atlótlco 
continua a dar prováa de falta de. maleabilidade 
e adaptação ªº' variado• momentos do futebol. Já 
o Hctor da defeaa ,. compenetra melhor da eua 
tarefa, e l'lnha em con1l1tência. Qualquer daa 
equipai, por íato, nlo forn~u a sua autêntica 
medida. 

Haa tal acôl\t.M mais vuea do que .. ria 
para deeejar ! 

.A#,.tat•••• loel• Al6. .. • • 1il•lto• 

••l •m,.. tio 0«1110 Ailriano. O ,.llO . .. 

• .,,._., .. .,,. "• s .. ,.,,.,. 'º"º •'• 
•••o.t• ,,,,,,.. • loo61l1'10H a11tot1l -

"4 coloN fM .,. H ''"""'ª ... MI• 

••• to• ., - I - ••M• "4 aalto o 
,.,.~.J., 01 oJt"N • taatoa 10 n a 

•• - f.tfot, • ... """''"ª"' "• "'· • •••l•tlM• ""' - ,.,,.,, • ,,..,,,.,. 
-ate C.l!I • olq,#o • tllauol•a• tio 1111 

ht1kl. Al611e ,._. tt111a1tt1 • • 

~tJ/,llcJ • 1'11• o/Mttlcltl•tl•, Jat,.ai o 11•• 

•••lllÚCetlt eH.lute u tto • •"l•tl•cl• .. ,..,..., 



.·$, io ,Marse1'1a, .. ganh'ar o Campeonato· 
1êada :iogad~r:.rêceberá um automóvel 
------ X -'Po~.,GEORGES LANGELAAN .:~.. . .· 

O. ar'tl•o• 4•r, re•alar• 
••a.te,ee:maa•-•·•rman.e, te-
8'ºª pa.bltcado, p~yoeaado 
•l•o e l•Htlfloado latereeee, 
de•em-•o a Geori•• Lan••-
1.an,jora.aHeta qae L6 ••lto 
e1erevo •obre tem.a• de·d~•· 

porto e ' haetante •oalaecldo 
• aoreclado •• lo•laterra. 

Acta•lmen.te, Ge:orjee Laa• 

•••••• ecu:oat.t'••Ht DO COD• 
tlaeate ea'l'opea, em dl1re•• 
elo por •-'rio• v•itt•, e ~••a 
•ltaafão tem-lho permitido 
een·e•er artlio• eobre fate• 
1'ol relectonadoe com. oe •ii• 
.. toe centro• por o•d• tem 
P•••ado, o• qual• têe caa­
eaclo Yerdadelra 1e.n1a1io e• ............. 

Uma earloa1dac1e • oa ar• 
tlaa. •íl.o pablleado• ao m ... 
11110 tempo na lmpre.a1a de 
todo o Mundo, teado •Sta• 
dlam• adquirido o• dheltu 
P•r• Po,.toj~I por la.term•• 
d·~ d'\,«Re • 

o jornal rauo cSnl•t Sport• 
tr'• a notfc-la 1arprttndtnte, 
na<n clo1 uu1 6ltlmo1 nd­
mero1, de que •permuta de 
po1lçõu no futtbol, quando 
a bola UI' em jogo, foi 

ama lnYençio do1 rut101. PaHct qae 
tle>ha sido a Ioglatttra, a pltrla do 
futebol, c;r:aem primeiro vira eHa ma• 
nobra quando o Dfoamo jogoa na 
Gri-Brctanlia em t94li. 

Todo o mundo, excepto po11btl· 
mente a Róula. aehuA e1tranho tal 
noticie. Se a Gri·Bretanha enelnoa 
o futebol ao Mundo, o que nem H• 

4,aer o cSovlet Sport• ne~t, partt 
duu rn1lDO foi por urto a llçio de 
que a riplda permuta de poolçõu 
por parte do1 jogador .. , • um do1 
mollioru procu101 de duorllanlzar 
ama defua. Ptuoalment• Dlo m.t 
lembro de Quando foi lnlrodazldo 
pela pdm.tlra vtz, e ttnho ji 30 IDOI 
de recordaçõu !atebolhtlcu. 

Mu po110 dlztt afollamtntt que 
o• ruuo1, mttmo que nio tenham 
l.a•entado tlH mitodo, tornaram·•• 
mulrt• na 1ua aplicaçio. 

Moscovo ataca os entusfastas 
Brasileiros 

Embora H nlo note atf agora 
•nndt enluelumo pela Teç• Mlln­
dlal, <111• dtve 1tt lotada na Àm lirlca 
do 5'11, no próximo ano, de Mot­
co•o eurt•m crltfcae à oriaoizaçio 
do Torotlo. O cSo•ht Sporb mos­
tra·•• contra o facto de o torsieio •• 
tf•ctuu no Brull. O jornal declua 
c:ta• o• eotu1ia1ta1 bra1lleito1 t io 
•lolento1 • 01 &rbUro1 lfm a repata­
çlo dt H dtlxarem laflutnchr. O ar• 
tlcDlhta pro1ugue dizendo q111 01 
je••dore• europtue atrio atacado• e 
fttldoo no cuo de 01 upectadore1 
1a.l-amerlcano1 nio ficarem 1atlafcl· 
to1 com o emprego de 1t11 dlnhdro. 

E conclui : •À poll,fa brulltlra 
Dlo 11 pert11rb. pata Impedir o• e•· 

pectadoru da 1nttarem no tttt•no, 
me.mo ciae le•em. iarrafa1 e taolYe• 
t•••· Ttat•·••, cumo 1e •f, de um. 
CIDadro realmtDtl aombrlo. E.tpero 
todavia <111• el• nio n..ha a corru­
•onder li realidade. 

•• 
A Tar<1ula delxoa·H contaminar 

•tia f1brt do futebol. O antl•o la• 
ternaclooal Italiano, Muz.za, partia 
da lt6lla para a Turquia para trcl­
Dat o ;rapo Bulk111. Ch1;oa a um 
ac.Jdo provllórlo por i muu <111e 
uf, prolonáado no ca10 d1 ele H 
aclimatar. Muna jogou ptlo Milão. 

A popularidade do futebol 
de sete em Espanha 

O futebol de Ult a cadaÍado tendo 
a totoar .. •• popular em E19anha, 
onde foram or;aoizado1 ncun .. ero101 
torn1lo• localt para Ult fgtebol em 
miohtan, com um ttaarda·rcde1, 
dois dtft111, um m6dlo-centro • a 
uanç.do1. Parte• que 01 ••panholt 
;ottam qae o •1forço lndhld11al te• 
nha am. paptl preponderaato. 

A E.tpanha, depois de utar du· 
rante 1 tanto tempo holado do re1to 
da E.uropa, nio ui' a 1uitllar·H de 
boam•nle ao fut•hol moderno de 
tipo W M. E' conelder,vtl o dua• 
pontamento pelo facto de 1e niG con• 
1egutr melhor 4a1 um empate com 
a B6lglca •m Barcelona, no dia 2 de 
] antlro. 01 lnlml•o• do jogo mo• 
dnno utio a unlr-u dt1H ruul· 
tado com.o ar•umento contra 01 no­
TOI PIOCIHOI e txl••m o reátCHO ao 
futabol c1'ulco. 

Nio 11 pode ntgar que a oplolio 
a favor do1 dua601 com grupos ale­
mãu aumenta no Continente. Pode 
lembrat·H <1u• o pruldtnt• da Fe­
deraçlo fotttnaclonal do Futtbol 
declarou qa1 a Alcmai.ha •6 tatava 
1u1pe111a. nlo exeluida, enquanto 
lhe nlo fo111 pouhel aprtunlat 
ama F ederaçio dt•ldamtnte conati· 
tulda. A Alema..ha ocldenlal con1• 
tltaia entretanto u01a F edtraçio, • 
upera-H qae uja ftlto proxima­
mente o ptdldo de adtnluio à Ftde· 
raçio Intttnaclooal. H' a poulblli­
dade de duu F1dttaçõt1 alemãt, 
ama a "ooldeoll e ontra a luto. 

• • • 
O 11•ando duaflo lntttnaclooal 

do ano '"' tnlff .. 11,lla e Porlu• 
•ai, eia Genova. O primeiro foi o 
E1panha·Bil•lca em li de J .ntlro, 
em Barcelona. O acontecimento eat' 
a ltf preparado. aam.1ntando .. 11 a 
copacldade do campo em 20.000 la· 
;aru, Geando com am total dt 
60.000. Oo ;rC1po1 de ambos 01 pai• 
IH ttetnam. a6ocadamente para o 
jo;o de 27 de Feurtlto. Q, ltella· 
001 tricatam a •ltôda como carta. 
e1peelalm1nt1 por(ue jogam em caia. 
Dlz·ll que o e1qa.ltto do grupo Ita­
liano 1tr& eon1tltuldo por jo;adoru 
de Turim. Portu;al tem utado a 
trtlnar no 6ltlmo mh, haYtndo de· 
n6ot de expttlbclu, quau todu 
H 1tma.nu, entro pouhei. • pro•'-
Hb. • 

6 

Galanteios futebollstlcos 
01 portu•ouu Ih• 01 oll.01 po1-

to1 na Taça Muadlal, em 19500 • IO• 
dot 01 1cu1 de .. 601 loteroaclonal1 
urio jogados eom eue 6m tm vhla. 
lmptle·o• a 1110 uma forte rulo 
untlmental, porque Portu;al gosta­
ria de ... o leu arupo jogar DO Bra­
.11 qat outrora foi 1aa eolóala, onde 
h6 tanto• portu•uue• e1tahel1cido1 
e coia l!Dl1C1a de hoje 6 o portu;uS1, 
ao pauo Cio• DO Amlitlca do s .. 1 to­
du 01 outro• pahu 1io do IJngaa 
upanhola. 

• • • 
Uma joum 1ollclto11 perml11lo 

para •ntrar para 01 hbltro1 da Liga 
de Fut•bol do Wuttteobug. Na 1ua 
carta de pedido, a loYOm, Fuultln 
de 18 ano1, declarava t cE/ menoa 
pelo puo da per.onalldado do que 
11110 encanto femeaino que eu dhl· 
•la om duaflo. E.1tou ettla de que 
a corte.ia nio morreu Inteiramente. 
mumo entro 01 futtbolt11a ... .. .. . 

O Sr. Joio Rlmtt, pruldente da 
F1deraçlo Francua de Futtbol, co· 
lebra o 25.0 aolvcrt6rlo da 10& pre• 
1ldSacla. Foi decidido of.recer·lha 
am bu.ato 110. O u. R.laut, ao m11• 

mo ltmpo o criador da Taça M11n­
dlal, tem 76 ano1. 

• • • 
O lt• Vlc•nt Aarlol, Prtoldentt 

do R1publlca lranceu, aulellr' ao 
6nal d. T aça da França. a jo;u •m 
Colombu no dia 8 de Maio. E' uma 
antita tradlçlo a de o Prhldentl 
a11l1tlt li 6nal. 

• • • 
A França .,,, a tomar u tornelot 

mlllteu1 lnteroaclon•l• multo a 16· 

rio. 01 primeiro• f..ttbolhtu que 
urio l11cloldo1 no grupo do nir· 
cito f.rancis que dt•e jo,ar com o 
edrclto belga em Bruxtl11, no dia 
S4 de Abril, chegaram ao untro d• 
trtlno militar de Vlnctnnu, de Pa­
tl1, para uQalttm lmedlatament1 
para o trtlC10. O uu treino , .. , 
cticnlco • t{ctlco .. 

Carros para os vencedores 
do Campeonato 

Uma compatddpaçio do dlnhtlro 
du bllht1tlr11 para o• elubu france­
IU meno1 f••ortcidoa e•t' a au dta· 
cutlda. A óhlma proposta i qua e11a 
compartlclpaelo 11' realtz-e apenat 
quando at bllheltlru façam mal1 do 
1 mllliio do fraaco1. Acima duta 
1oma, ~O 0/0 1ula para auxiller 01 
elubu que nlo t1triun em po1lçio 
flaancelra favorh1l. U<n do1 partl­
d6rlo1 do plano de eompertlclpaçio, 
Hnlory, pruldente do Mttz F~ot­
Ball Clubt, dtclara qae o• 4 oa IS 
clobu m•h rlcoa •• tornariam even• 
lua lme.ntt uma companhia para con• 
.,,uirem entre ai 01 1uvtço1 dot 
mtlhoru jogadoru, dtlxando ao1 
outrot cl1:.1be1 apenai 01 lnfeslou1. 
D<frnde que 1110 lrvu' lacvltàul­
mtnte a um monopólio do camptO• 
nato entre 4 ou IS clobc• que o p~ 

bll•• ....... ,, lt ... • .. ".. ·­
.... • ••tre. Aflaal àe eea.ta1 - per• 
ja.nta 111 - • 4•• fulo oa •raaà11 
clubu 1e o d•sutr. flaanceho uraa• 
tar multoa outro• • 01 dch:•r usa 
opo1ltor11? 

Se o Mar1tlha ganhar o campto· 
nato fraach, todo1 oa Jo•1dore1 do 
clube obterio como pru1nt1 ua 
curo R1nault de 4 cavalos. Tal f a 
promuu feita pelo• director., do 
elobe. 

• • 
Uma dechio do bbltro cHtOCI 

enorme• dilcuuê5tt duraot• am. dt· 
ulio enlrt dol1 àrupo1 da 1.ª Dl•ltio 
francua. Ucn do1 lo•adoru foi atf 
tocar um adyer.,rlo na can. A bola 
e1taY& lon•e, ma1 o hicidtota TerUi· 
eou·•e na sona de cJ)enalty• 1 o ,t .. 
bilro ordenou uma grande P• ... 11· 
ela de. .. • • 

O Jo•idor aaeco Ganlt CarlHon, 
qae 1ntroa para o Stade R•d Seu 
ut' a ur mnlto falado. O clabe tem 
mtlhorado eontlderàvtlmutt d .. de 
que ele joge. Mu parece nio ltt 
dado ainda o 1111 mtlhor tm Fr1nç1, 
e 01 partld,rloa prometem lançar {o• 
âuetu ctuendo ele realmente •• atll· 
matar • tnttar a foâar o doe 1abe. 
O 1tu nolh•l joao •m Wemblr~, 
clarant• 01 ] º'º' Ollmplco1, nio 
11qaeceu ainda. e1pecialmcot1 o ata 
•olo contra a Dlnemarca. 

T rlunfo Sueco na Itália 
Entretanto h' notlolu do que 

Carluon não ficar' muito ttm110 IOl 

França. Numa 10.trc•hta ttltf6olea 
para um loroal dt E.tlocolmo, Carl•· 
aon txprlmlu a 1ua lnttnçlo de •• 
tornar proHulooal e auloar um eoa• 
traio pelo ] uvtnlu1, u cilebro elubt 
Italiano de Turim. Preunttmllltf 
joga no Stade Red Stu, como amador. 

• • • 
N ot!clu da ltllla falam da •h6rla 

de ootto fut•bolt.ta 111eco, G. Nor­
clhal. ] º'' pelo Mllio,' e no ua prl• 
melro jo'o eom. o 1tu novo club• 
alcançou um golo e contrib&da para 
outros doh. Na primeira mrtede do 
denflo nlo pareceu bem eoquedrado, 
maa ao comtç.u a 11•unda parte, 
mo1trou tulmeate am futtbol ele 
primeira elu1t. 

• • • 
O fattbol auott!aco ui& aa•oho 

em nui-1.n•, uma DUYllll de crldch• 
m:o, dude a derrota doa elube1 10•· , 
trfaco• na B~l,lea DOft recenttt dua• 
1101 ali dhputado1. Hi am fut•bol 
tradicionalmente 1u1ufàco, heraoça 
do gtapó Muavllha de antu da 
;uerre. e parece ciae o• au1ttfaco1 
ISm diflculdadt em u afutar da Ira• 
dtçio • jogu o ftitebol como tlt 
rul.,;,•nle 11 joga hojt. Um conlie• 
eldo jogador auott!aco teria dito <1a1 
lt oa grupo1 do 1tu paft outaHtm 
io••r o futebol ciae ae tora.ou populu 
Do reato da Europa. haYetla demont• 
traçõu da1 multidõu de t1p1ct1do• 
ru. À mucoçio utrtlta do1 jogado• 
ru • o fut•bol drfea11Yo nio •i•adaai 
nada ao• au1tdaco•. - declarou. 

Alfaiataria MOREIRA 
Rua Eugénio do., Santo.,, 78 
LISBOA - Telefone 2 7962 

Dlre~~lo T ~<nica d., 
MANUEL FERtUHDES 

Alfalat~• de SenLor••• 
Ca•alhelro• e Menino• 

Dtaeonto• e1ptclah ao• duportlttu 



Os selos desportivos 

O d11porto, o mai1 po· 
pular acliuidade re· 
treol1oa do •teu/o, 

o~onlo 1du<ol100 de impo•­
lântio cre•conle, tnln;u há 
murla oo .eroiço dai moi• 
oariada• man1f•llaç6:1 de 
• ri• e, igua/monlo, aproveilou 
d1 lodo a ,,.pdtio de forma• 
d• propaganda. 

01 du•nhoa de lema des­
portivo que (iguram em nu­
m1ro101 om1u6u de 1elo1 de 
po/1t1 do• quolro tanlo1 do 
Mundo "'º• 1imullancamcm­
lo, lelltmunho de alianço 
tO"I a orlo e oa/io10 rctur10 
de propaganda. 

O tol•tcionad•r d• 1e/a1 
do•por/100• lom já, hoje, 
mudo qu• reunir; a1 emia­
•IJ1 1 comemoral1va• pana. 
rum a 1er d• regra no1 pan­
d,. acontocimonlo1 inlerna· 
ci~nai1 (o primeira em dolo 
rorre.ponde ao• primeiro• 
Joro• Ollmpico• moderno•, 
•m J89(J) e muito• pof1ea 
fim emitido lem ra%i!O eape· 
cio/ ae/01 de a11u nlo deapor­
lioo. 

E"fl Portu,-o/ opena1 uma 
De.t lo/ •ucedtu: em JIJ28, 
por oca1iilo do1 Jor-o• Olfm· 
pito• do Anuterdilo, Ttatooa· 
·•• d• um 10/u t6r de ro1a, 
ropro.enlando um corredor 
de barrtira1, que dti:raoa 
ba. t Jn te a d.,tjar 1ob e ponto 
do 11ida de perfeiçilo e g odo 
orlf•li. o. 

A Alemanha t a noçilo que 
m21or quanlldad11 de 1t lo1 
d11porlwo• edllou e, em con­
t o-porl1da, a Jng/alerra, 
pat1 011encialmenl11 deaporli­
º"• •ó no ano pauodo p61 em 
circulaç4o quolto 1eloa oltgó· 
rtto• do• J ugo1 de Londrea. 

A t naçiJei •ul-amt:riranaa 
e da A"'trica C nlra/, 01 
paf101 danubiano• i ile 01 que 
mai1 froqu:n lemenl• graoa­
ram para o 1tu correio, oi­
nh·la1 de1porlioa1. 

Quanlo ao• molioo1 de in•· 
piraçilo, encontramo• 01 mai1 
11or1ado1; o di1eóholo, o cor­
redor do borreila1 e o• fu le­
h•lida1, "'" 11do 01 maia 
111co/hido1. O• de1porlo1 mo­
no• fa11orecido1 ado o ho:re 
(lr4• 1e/01, do Panamá, do 
Equador • da /Jo/anda no• 
J •l(OI de 1028); o cirfüm o 
(doi1: BulRárta e Polónia); 
o rugbi (um , celebrando o· 
30.• anioer1ário da federa­
ç4o romena) e o ooleibol 
(um, r ecente, do Japilo). 

A emi.,4o de ••lo1, com o 
c/1enltla 11,rura d• inumero1 
col11ccionadore1 aUm do con-
1umo 1m 1eroiço ptJblico, t 
.. mpre um neg6:io compen­
•ador; em Portural tempo• 
houo1 11m que alguma• indi­
luiç/Je1 enconlravam ne.,e 
meio a •ua receita oilol. Noa 
tempo• corrent111, com o au­
:rl/io pr111lado pelo E•lado 
ao deaporlo, cuia• e:rig~ncia1 
aum entam aempre, 1eria tol­
ucz e:r<:olenle fon t e de receila 
a emiH4o de uma 1üie de ••lo• de1porlioo1 cuja uenda 
'" dedinaue ao fundo de 
au:rl/io a or,t"ani1mo1 de1-
porlioo1 na Direcç4o Cerol 
d11 D<1porto1. 

CARTA DO B R ASIL 

O encontro Portugal-Espanha 
preocupa os aficionados sul-americanos ••• 

(Especial para cStadium>, do nosso redactor CANDEIAS ALVAREZ) 
01 jor n1l1 envolveram-H na 

eampanha.T odoa dtfendem a vi alta 
de Por tugal e da Espanha, por 
ocu1lo do campeonalo do Mundo, 
e algun1 Ide maneira perentoria e 
fi r me. Afirma a •Gaseia De1por­
tivu por exemplo: 

• A divuleaçlo da labela da Copa 
d o Mundo rompeu o al .tncio que 
a F. 1. F. A. vinha euardando em 
tornl> da reunilo realisada aibado, 
em Gentbra. 

Um ano anlH da abertura doa 
jrgoa do Campeonato Mundial de 
Futebol, a Federaçlo Internacio­
nal do Fut ebol Aaoociation 
(F. 1. F. A.), levando em conta a 
imperioea nece11idade de al.1um 
tempo para a organiaação do aen-
1aclonal cotej . , elaborou a eua 
tabt h . 

A entldode de Zurlck, ao que 
parece, nlo teve maior cuidado 
no tocanle h r ecomendaçóea do 
Braail, pah oreaniaador do een­
aacional certame. Como H aabt, a 
Copa do Mundo exighll d ••peoH 
vultoau e a própria F. 1. F. A. ~ 
intereHada na mtlbor arrecada­
çlo. Auim, a Confederação Bra­
aileira de Ouporto1 ji havia pon­
derado a neceHidade do "1nda ao 
Braoil, em «cbueu dif.rentH, 
doa .. 1ecclonado1 de Portugal e 
da E1panh1. Surpreendentementt, 
em Gentbr1, na elaboração da ta­
hela, incluiu em eliminatóriu, o 
encont ro l'ortuaal-Espanba. 

A C. 8. D. quer a presença 
de Portugal e da Espanha 

O ar. Rivadoria Corrb M•yer , 
pruidente da C?nfedrraçlo li ra­
aileira de Ot1po1 to•, e•tranbou 
eaaa del.beraçlo do Comit~ Orga­
nisador do Campeonato Mundial. 
Acentua qu•, quando da aua ca­
tada na Europa, havia t cado as­
aente que Portugal e Eapaoba 
nlo dltputariarn ehminatóri•• en­
t re ai. A C. B. D. 'Ui tele4r1f •r ao 
aeu repreaeotante na F. 1. F. A.1 

consul Sotero Co1m• para que a 
entidade Internacional modifique 
a tabela e facilite a vinda das 1e­
lerç6e1 por tugueu e eapanhola 
ao Braall, poie 01 jniroe deuH 
quadro1, no Rio, em S. Paulo, em 
Porto Altgre e ainda em Belo 
llor isontt, 1trlo grandea atrac­
ç6ea•. 

Eati plenamente confirmada a 
noticia de h' 1e m a n ae, agora 
tranamitida ao1 nouoa leitorea 
peloa recor tea da lmprenaa de 
S. Paulo, colaboradora em 1b10-
luta da venlo doa jorn1ie do Rio. 
A opinllo p6blica afina pelo 
meemo penumento. 

O programa da <Taça Júlio Rimei> 
Entretanto, toda a l mpren1a do 

Braall ae fu 6co do proerama da 
cTaçu. Diz o atguinte: 

•O Comit6 O r ganisad or da 
•Coupe J ulea Rimei• - ia to 6, do 
Campeonato Mundial de Futebol, 
q ue atri dhputado no B•asil -
eaten reunido onttm eh j•, ten­
do tomado declaón importantea. 

7 

Os enconlrn• começu lo em 29 
de Junho d 19i>O, reol •undo-se a 
parlir deua data até 16 de Selem· 
hro de11e ane tod•e aa qulntas-fei­
ru e domingo•. Ter lo por cená­
rio o Rio de J•neiro, S. Paulo, 
Porto Al•gre r, eventualment•, 
Brio lloroaonlt1 de conformidacle 
com o regulamento da dnlerna­
tlonal Boarda que eatari entlo em 
'9lgor . 

Aa naç6u particlpantea do cam­
peonato mundial aerlo convi4a­
daa a acertarem ent re ai, no grupo 
a que pertenc•m, 01 encontro• 
eliminatório•. Oeveilo levar ao 
conhecimento da F. 1. F. A. as dis­
pooiç6ea tomad11 com eue prn­
póaito, antu de Ago1to de 19~9. 

Ae elimlnotórlao dnerão •atar 
çoncluld.,, n maí1 t arde, eu 28 de 
Abril de 1950. E 01 j ngadore1 que 
participarem doe quadro1, tanto 
dae elimínalórlu como da compe­
tiçio final, deverlo ser qualir1ca­
doa no1 termo• do artigo 21, da 
F. 1. F. A. 

A compo•içlo doa i r upos • Eu­
ropu e • Próximo Oriente• 6 a 
aeguinte: 

-Auatria contra o "enc•dor da 
Turquia e Si ria; deue encontro 
resultando um linahala; 

- França c1>ntra o nncedor da 
l ugoalhla-Palutina; 

- Bélgica cont ra o vencedor da 
Sufça-Luxemburgo; 

- Su6tla contra o vencedor da 
Flnlãndia-Eire; 

- Etpanba contra Portugal; 
- l nalaterra, E•cócit, Pila de 

G•IPI e Irlanda do Norte, reaul­
tando doie finaliatao; 

- llUa contra um finalista. 
Para a Amérira do Sul, a orga­

nisaçlo dot cmatcbu aerA a ee­
guinte: 

- Argentina, Chile e Bolhia, 
reaul •ando dola íin1lilla1; 

- Uruguai, Peru e Equador 
(doio fm•li•IH). 

O Br1til, como organizador do 
C•mp•on11<>1 (oi clauif,oado «ex­
-oficio• para ae (1nai1, devendo 
enfren tar um doa l in•l11tae. 

Para a América do Norte e C!n­
tral, rbedecuá à ordem stguinte: 

- E t ltdoa Unido•, Cub• e Mé­
xiro, reoulla de doio linalielaa. 

Quanto à Ãsia, defrontar-se-ão 
aa • quipaa da Oirmania, lnd1as e 
Filipina•. 1t11do o vtncedor lina­
liata do Torneio Mundial. 

A l •'I 1, como detentora da Taça 
cJ,.Jeo Rimei•,~ automilicamentt, 
como o Bruil, f1nahata. 

A 1 ndoneeia nlo partieipari do 
eampeonato, em virtude da aua 
liliaçlo nlo ter ainda def1niti-ro 

IDDUSTRIAb DO ~OCORRO 
Jo.é António M i.ronda 

26, Rua José António Serrano, 28 - Tele!, 31295 - l IS BOA 

Emblemas esmaltados para 
lapela e automóveis 

Medalhas de todas as moda­
lidades desportim 

CROMAGEM 
DOURAR 

Chapas cP> e mascotes tipo 
Bulck e outros modelos 
para au tomó veis 
Bronzes de arte etc. 

NIQUELAGEM 
e PRATE AR 

ORÇAMENTOR GRA TIS 



.. 
O ataqui do Sportins. em pl.,na la\!Ora­
ção. O caso está bicudo para a defesa. de 
Belem, apesar da atenção de Figueiredo 
e -de Sério. R.eii.re-ae no mafabariamo de 

Albano ... 

Há váriaa espécies de deafe 
f utebol. Os que deixam d6 · 
o final, os que fornecem nr .. 
C"nl ra a chamada corrente, 1~ 
1. ~ cuja solução se adivinha 
pr.meiro toque de bola. A a 
t'8JwciP talvez seja a maia ranl 
11• n 1 or isso deixa de n! 
vei por outra. e o caao do to 
ting- BelenellleS. 

O Belenen.ae8 estava ii f&Jll 
h nda carreira, e haviâ quec ~ 
gaase capaz de cortar a 
Sporting. No fundo, isto Ili 
ameaça ao t{tulo. Afinal de 
o U..m leonino resolveu-se a 
campo todaa as suas forçi1 
!idades, fazendo a demoª 
r•lena de que no actual 
1 de ruto, uma fase prolo 
ninguém lhe poderá levar a 

O g°rup9 leonino, em pleca 
oíência, começou a trabalhl• 
funcionar logo ao primeiroj 
tomou conta das operaçóe8. 
avançados, em ataques w 
sos, não se sabendo o Q1ll 
admirar, se a rapidez se o 
Pnoondimento entre todo& 
mentos, lançaram a deao · 
num bloco defensivo, que, · 
paasag$1l1, era já terreno 
para lá cair a semente da d 
tação. 

Aos 1JOuco~. o dcsâniDl<> ti 
o campo lc Belém, e p.l • 

adiante, a defesa c:ul nlo con­
seguiu maia recomp6r-1e, nem ta­
par aa auq brechaa. Para !aso, '°" 
ria indi1pen1ivel que essa de/aau 
nio eentiue tio fort.mente o puo 
da tarefa e a 1uperlorldack do 
adverdrio. 

A vantagem leonina fez-.. l<lntlr 
em todo o encontro, mall ou menoc 
deciaivamente. Pode(l\oa adiantar 
que o Sportlnir, ao deixar invadi r o 
seu terrlt6rio, f6-lo no encolher de 
ombro. caracteristlco de quem Já 
nada tem a perder 1 

Era impoaalvel o Belenen- or­
ganizar-se. Sem moral, batldoe e 
dominad01 por um adversário que 
afirmava uma auperlorldade mala 
do que real, OI .ectorea nlo con .... 
guiam orientar-se e conjuear oa 
aeu1 eaforr,oe. Tlnha-ae, poi1, a 1en­
saçào de que, onze unldade1, desli ­
gada1, eatavam a lutar oontra onze 
homens, mai1 fortee, e ainda por 
cima compenetrado• da tarefa de 
conjunto. Foi aaalm, aem carregai 
naa tintas - a nona função de dl­
rieente técnico do Belenen- nlo 
noa impede de ver aa colaaa com 
realidade 1 - que o Sportine oon­
quietou definitivamente um titulo, 
que, altáa, lhe auenta como luva 
do devido número, proeae&'Uindo 
6ma carreira que nlo tem par no 
futebol portuguêa. 

- s. 

01 lfllarda-redea 
vão buacar a bola 
a alturae consi­
deradas inacea­
efveis ... Brilhan­
te jogada de 

Dorea! 

GOLPES MORTAIS 

o')porting marca o quarto eolo, num 
primor de execução. Pe:vroteo, cap­
tando a bola, fez a paassgem a Al­
bano. O caminho estava livre e Sério 
aafu - como era da eua obrigaçio. 
Maa Albano não desperdiçou a opor­
tunidade. Os miudos doa bolaa deli­
nm, e os fot6irrafos não perdem o 

lancei 



/ 

3 . internacionais· 
do F. C. do Porto 

F ORAM ch amados a colaborar 
no próx mo Portugal l tAlia, 
•m Géoo''"• 3 a1le ta• do 
F. C. do Porto: - Barri­

gana e Virgllio, eíectivoa, e Joa­
quim Machado, auplent•. Temo• 
talvu motivos para lamentar que 
J oaquim não faça parte doa qua­
dro•, como declivo, dada a aua 
boa forma e o vigor que s• mpre 
coatuma colocar na Juta. Não ae 
.. ê, em boa verdadr, o motivo que 
justifique out. aa prefe1ênclaa -
mao p .. umoa adeante. 

O que não podemos é deixar 
aem apontamento o facto de oe 
lncluirem' 3 j ogadorea do F. C. 
do Porto na equipa nacional. A 
dtopeito da equipa portuenoe nio 
haver obtido bom lugar no pre-
1ente campeonato, é fóra de dú­
vid• que alguma coiso valem 01 
1tu1 repre•entantea. No jt<upo, 
e1t1 e ia .. se VlrgUio, um Jovem, 
com certtsa o mais "º"º aeJeccio­
nado. Tivemoa aempre p•lo irre­
quieto V1rgllio a maior aimpatb, 
pur notarmoa da aua parte uma 
lntereuante aplicação pela jogo, 
exc.lente deo•jo de trabalhar pela 
vitória do clube a que pertence. 

Vindo do Entroncamento aem 
grande prno•ganda em v~lta do 
aeu nome, Virgllio andou perdido 
na linha avançada ozul branca. 
D<poio, em txperiênda, V1rgllio 
f ,,; colocado na zona defenun 
Triunfou. Tornando-se notado, 
Vu gllio aobe ao• 21 anoa à linha 
nacional, aua frande aap1uçio, 
anseio natur ai de todoa 01 jo­
•tn• ••• e nio jovt:n•. 

Foi ú il para o rapu, portanto, 
a aua tranefe1 ência do Entroca­
mento para a capibl do Norte. 
Vi gllio Mendo, com a aua volo­
riz•çár, mer< ê também do aeu 
esforço, vai colocar-se orgulhosa­
mente a pu dos melhorea joga­
dores p ortugueses. Que triunfe, 
aãu oa nouoa melhore• voto•. E 
que os 1eu1 colegaa - Barrigana 
como titular e Joaquim poa•fvel 
efectivo, . afirmem de novo a sua 
categoria, honrando o pais e prea-
tigiando o clube. '. 

Lamentamos que Araójo nio 
poua alinhar no ! Jte. A sua 
doenç•, aborrecida e inoportuna, 
afAlta· O durante algum tempo do1 
campo• de j r go e da •quipt na­
cional. Mas Araújo é novo - e 
triunfaré, vencendo a crise actu1J. 

Condições de assinatura 
Pa .. m-to a..._ta•• 

Custo por número •• 
3 meses, fac. 
6 > 
12. > 

> 
> 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

1 Da 
, 

ca ponte para . . . 
N oao golpe 1ofre a equipa do F. C. do Porto. 0 1tu mag'}f/ico 

interior Aralljo edd 1u1penao por tempo indelerminodo, devido a 
doer. Fª• Terd de auporlar um longo deacanso, acompanhado por uma 
dieta rixorosa. 

A época dos cozuei • brancal» na1ceu aob falalilmo. E ao delfina 
ninguém foge ••• • • • 
' O Boavida ltm aido acompanhado pela pouca 1orte. 0 1 1~u1 
guarda-redea Um odoeeido à at:t •• • Dai uma• naluraUu1mo1 ou1la· 
flJea de forma. Na def••a 01 e1colho1 lem 1ido muilo1. No po&lo de 
defe•a-diretlo tem-•• repia/ado uma verdadeira parada. Apena• Anl~­
nio Caiado, um vrrdod<iro achado, tem reai.tido a lodo• 01 vendavara, 
como defeaa-cenlrol. No aloque Armando ealeve leaionodo muito 
tempo, e Lourenço, que serio "t1U11imo, tem eilado impo11ibilitodo .de 
jogar. Junl•-ltl ainda a leilJo de Alcino e l11mo1 o panorama da equipo 
deaenhado. . .. 

Cada vez é moía difícil arranjar dirigenlrB para 01 clubet. 
O Académico ainda nbo conarguiu direrçllo e o F. C. do Porto oinda 
nbo fez 01 •uai eleiç1Je1. Aponlom-1e doi1 nome• poro pre1idenle da 
Direcçbo: Dr. Miguel Pereira e Jlllio Ribeiro Compot. Mo• -haverá 
di/iculdodn para preencher delerminodo1 lugare1. 

• • 
O 1eleccionodor nacional de ba1quetebol jd definiu o 11•u plano 

de preparoçbo. Nele elld incluído um treino a realizar no Porto para 
filtrar delerminadoa impreHIJe8. A• equipo• portuenies, ape1ar de 
led., 01 dificuldade• con1eguir?m impreuionor em Madrid. 

• • 
O campeonato retrional de andebol promete lula acua. O favo­

rito é como aempre o F. c. do Porto, ma• na IUO P•UJ(Oda Demo• º' 
•quipaa de Ferrovidrio " do Vilanou1n1e, que Ih• deo11m dificultar 
imen1amente • tarefa, 

Sublinh1-1e per 1imp•lica a 1ubida da equipa do Sporl, uma 
formoçb• que faz um andebel t11r1 loelmenl• prálico~ 

• • • 
O /toquei em palin-...no no110 mei• ellá a 1ofrer uma criae de 

inlerene. A <quipa do Acai'l'tmico boi:rou nltidamenl11 11 a do Infante 
d• S•çre1 nao l•m rcvelade aum•nlo de pouibilidade1. Apenai H 
notam pro!freHOI evidenle1 no grupo B do lnfonle, o qu• demonal!'a 
que a 1imp~lica col11clioidad11 de Lordelo encara o futuro com mullo 
cuidado. • • • 

E1lá-1e ·a jo,ar muito duro no• no1101 campo1. O /i. C. do Por lo 
lrou:re de S;tubol nodo me no• de 4 jogodore• l111ionado1: Virgllio, 
Sonfin•, Carvalho e Vital. 

Náo no1 parece. que 01 drbilro• permitam que 01 Jogo• 111 tran•· 
f•rmem 11m batalhai •.• éom muiloa teridot. · . . . .. . . 

O Real Madrid, vencedor do torneio ibérico de ba1quelebol deve 
vir a• Porto e • Ceimbra •m Maio pr6:rimo. Será inl•reuanl• 011r-1e 
uma equipa demonllrar o 1i1l•ma americano com eerla pureza - em­
bora' l11nlo. • . "' 

O iotrodor Silvo abandonou ineaperadamenl11 o Porto, lendo-at: 
con1err1ado em Li> boa, com quebra evidcnl• do HU contraio. E' po1-
1{vel que nbo oolt• à1 fileira• ozue1 " branca1. Ao club11 o que inle­
re11ord é que o jogador 10/ucione a auo 1ituaçbe. 

• 
O Deaporlivo da Corunha pediu autorizaçbo ao F. C. do Parlo 

para que o jogador argentino Fondino po11a realizar em Riazor 
·algun1 treino1. De1nece11ário lerá dizer que o clube portuenl• 
autorizará. 

' RE.PORTE.R W 
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Curiosidades •.. 
Gu llo, dada a ausência forçada 

de Araújo, colocou-se ao acrviço 
do seu clube, meamo aem euor 
p reparado para - tal. O geato do 
«moreno» pnrtuenae agradou baa· 
lante ao público. 

~ Araújo nlo eatá lmptdido 
de j ogar durante a épor1. Ficou 
aimpleamente aob viirill ncia do 
<.:ontro de Mtdicína Desportiva, 
devendo auhmeter-ae brevemente 
a outra inspecção. 

~ O Boavi•ta, perdendo 1.0 em 
Vil• Real de S anto António, com· 
promelt:u ba , tante a1 auas actuais 
a• piraçÕel. 0 Cot>j unto do 8<111 
precisava de ganhar «uma vt&>, 
pelo menos, fora de caea. T• aba· 
Jhou para i110, como ae ap1 ecia 
pelo resultado eacau'o, mu .•• 01 
2 ponto• lá ficaram em mio ea· 
tranba. 

~ A vitória do Porto contra 
Covilhã, ao contr!rio do que pa­
rec,, não deslumb rou 01 aasi•ten· 
t u . E' preciso que eatu •e habl· 
tuem um pouco à irregul•ridade 
manife•ta do eeu grupo, às voltu 
com aua~ncíaa que faaem f, lta. 

+ IntereaoantP, a prova do F. e. 
Tiraense na.3.• Divi•lo. O simpá­
tico conjunto de Artur s . uu 
(Pinga), jA valoroso nn campeo· 
nato da Aasoríação de Futr b• 1 do 
Porto, dioputará • gora o jogo fm1l 
com o Almada. Oxalá o reoultado 
corresponda aos eeue justificados 
anseios. 

Gastão 

A(ioal, Gaatão rupareceu inea­
peradameote, perante o grande 
público portuense. O ántlgo mé· 
dio e interior do F. C. do Porto 
nlo contava alinhar tão cedo 111 

aua equipa, mas a nova baixa de 
Araújo forçou•o a deahtir do1 
1eu1 provó1ito1. e 

Eata atitude, no momento pre· 
aente, aerã por certo compreen· 
dida pelos aeua admiradoree. Tam­
bém o louvamo• ptlo e,forço fei· 
to, e oxal' o futebol pona contar 
aempre com elemento• deata tem· 
,pera. Todo• os clube• ae devem 
orgulhar delet. 



COMO- SE -'DEVE··. 
JOGAR FUTEBOL 

Por WILf MAMMIOM 

8 - Â paragem da bola 

M
UITOS entu1iut11 do (ultbol penaam que a pa111em da bola 

6 uma arte morta, e muito• doa j o101 a que tenho auiatido 
neala époc1 futçaram me a tirar a conclu1lo que nlo H ea1• 
a preatar 1tençlo auíiclenle a eale caphulo do jogo. 
Nio vrjo que h•ja j o1adore1 com .... arte deaen .. ol•id1 

at6 o grau em que Jimmy llagen, do Shefíield United a con1tguiu 
lnor, e contudo é e11enci1l para u laser um jogador completo. 

Muito• j og1doru tem lendencl1 para parar a bola com o peito 
do pé, quando eale u encontra •Irado pora um Angulo. E' uma 
formo de torn1r o j "go lento, embora ae pona parar a bola e 
torni· la morta; e nlo «! o que ee preciu para travar a bola em 
corrida. 

Dne ltnlar-1e parar a boi•, quando ela oe aproxima do 1010, 
com a parle de fora do p6 mala afaotado da dírecçlo em que ela 
nm. De"a forma, ae no• 1urge uma bola da direita, uma ltseira 
inclinaçlo do p6 eaquerdo, de .. hdo um pouco pira a direito, dari 
l bola uma determinada d1recçlo em frente, de forma que o ritmo 

1 do j oir•dor nlo 6 alterado e ••te pode 1egulr na aua corrido. 
!.to p1rcc1 muito m1h d1H. ll do que na realidade é; mu IO 

manli'fer o equillbrio do corpo e IO entrar à bola no momento 

epert•n• , e Jos••er lai·•• aclaor •• ltrne 1 forma corrcct• de 
proceder. 

Parar a !tola jfue u 1proxlma 1nqu1nlo.t>j"t;ad nr º"pi rado, 
• outra arte que ... 1 deuparcc. n.io tlp1damente. Multl'a jogadorea 
empenh1m-ae em p6r a parte inferior do pé ll brc a b?I• quando 
tia toca o 1010, o que 6 um proceuo dupl•mente erndo. A bola 
pode "guir para qualquer lad<>, 11lm de que o jogador oe expõe 
fàcilr7>ente a ferir-ae com crnid•de no artelho. 

E' muito mtlbor porar a bJ la iom o peito do pé, com o corpo 
a eobrir o eonheto. Til proceuo para-a e dtiX•·a um pouco à 
frente do josador, permitindo a cate 16 la l 1u1 d11po1i~lo imedia­
tament~. 

Jimmy ll11en tem um proceuo único de f1aer eota paragem, 
•conheço multo pouco• jos•doru de primeiro cl111e que o con.i­
iram f. aer. Oboer ... i-o o pecialmente qu1ndo J1mmy j ogou pela 
Io1lat•rra contra a Sufça 8, no .. erlo pauado. 

Parece apeou dar um list iro toque e ergutr o pé um pouco 
DO eentido da bolo qu1ndo ti• oe aproxima do 1010 e, nnaa altura, 
como te a bola fiauu parle do pi, deace paro o 1010 à frente doa 
dedo• ab1olat1mente morta e fi ro fixada à t erra. Logo que a bola 
toca no terreno, Jimmy pode atlri-la com qu1lquer doa pta para o 
tosulo que d1ttj1. 

Pauel multo tempo tentando 1perftlçoar ula parle do jogo e 
eatou connncido q ue a pritica conatante contribui para u10. 
.limmy íaacinou-me realmente neue dia, com a perfeição com que 
exccu•a o movimento. 

Faeclnou Igualmente 01 jogadorea 1ufço1 e 01 e1pectadore1 
jfUe eabem qualquer coha do jogo,,. e contudo a todo1 parecia 
uma coi11 muito 1imple1 por oer executada por um me.Ire. 

Francamente nh ae lnotari d1m1ia pela nece11idade de hdoa 
01 jogadorea dominarem com perfeiçlo a arte de parar a bola, 
Independentemente da poaiçlo que ocup1m. llluitaa vueo vemo• 
josadoru que deixam que 1 boi• ae afute deleo quando a tentam 
parar. 1•10 torna muho íicil a um 1dverairio lauçar-oe sobre a 
bola e dar-lho outra direcçlo. E o josador experiente em bre•e vê 
quando 6 que o advera6riu domina 1 bolo e como ele a deve domin1r. 

BASQUETEBOL SINAIS DOS TEMPOS 
Atlético, Benfica e Lisgás 

são os representantes de lisboa 
no «Nacional» da 1 Divisão 

T erminou 1 primeira prova 
oficial d1 6po ... Apóa C•· 
torse j orn1du, quue to· 
daa de intereur, d11puta­

r1m-1f', na 1em1na p111ad1, 0 1 
ú lhmoa j -101 do campeonato de 
Li boa - ja com o Benfica apura­
do vencedor da competlçl<.>. 

A luto, como fri16mo1 na quar· 
ta. feir1, re1umi1-1r, 1gor1, ao1 
lu1are1 aecund6rioo, embora com 
d1reito à toirada no c1mpeonato 
oadonal da ) Oi vi tio. O Belentn· 
'"· perdendo com o All61ico 
(25 19), ficou afutado da compe· 
t•çio máxima, pela primtlra ver, 
de1de que ela oe di1put1. Aulm, 
01 compaoheiro1 do Brnflca no 
•Ntciooalo, aerlo o At16olco e o 
Ll•c'•• 1endo ote eatreanle nea· 
1a orov•~ 

Nu po1iç6e1 lntermediiriaa, 
11l1enl1m-1e ao dau1(ic1ç6u do 
Sporting, com nltoda recuperaçlo 
na 1rgund1 porte do Camper natc; 
e a de Li1bo1 Ginit io, que, depoia 
de um comtço uperanço10, ce­
deu vi.ivelmentt, DO fmal de 
torneio. 

Aa últimu po1iç6e1 foram 
ocupadu ptlo Moacavide e pelo 
Carnide-um cno•o• e um ••ete .. 
nno•. nula comptliçlo. 

O Mo1tnlde, que ae 1d1pton 
bem 10 and1mento vi•o doo mah 
cattgoriaado1, tne uma actuaçlo 
'falorou, ao longo d11 catorze 
jorn1dat, lut1ndo ae mpre com 
sronde entuaiaamo e uainalhel 
upirito deoporhvo. 

F1oalmente, o Carnlde - um 
clllhe de tradiç6ea 1.lo honrou• 

DO buquetebol porluguea - viu­
. .. rtlr11do para um lugar, que 
nunca conhecera, e que o obri­
gari a abandonor, na próxima 
tp •ca, a Dovhlo de Honr a. 

Ê peno que um clube como o 
Corntdt, por onde pauaram va· 
loreo, como Fernando Amaral, 
Arlindo Car ... lbo, Joaquim San· 
lot, J ulo Cruz, Rui F<rreira e 
outro•, deixe de aparecer - acrc­
dit1mo1 quo por pouco tempo -
entre oa •grandelll do baoquete­
bol h•boela. Por6m1 e1tamo1 con· 
•encldoa de que oa 1ntogo1 cam­
pt6e1 n1cionai1 11berlo encon­
trar 11 ruervu de energia e de 
mor al neceu,rias para enfren­
tar em 1 aua 1ituação com deo­
portivhmo e oeren1dade. 

Noa reat1ntea j goa da última 
jorn1da da prova, ver ificaram·• • 
oa 1t1ruintn reaultadoo: Spor­
tin&• 37 - MoscaviM, 22; Benfi­
ca, 40 - Cunlde, 23; e Li11ã1, 
27 - Li.boa Gini1io, 22. 

• • • 
O 1elecclon1dor nacional - o 

antis o • •aloro10 pralic nte Fer­
n1ndo Amarol-vai marcar o pri­
meiro t reino da rquip1 n1eiooal, 
para um doo próximoe dia•, em 
Luboa. Segundo noa informaram, 
• Ó 1trlo con•ocadoa jogadorea d1 
c1pi ta l, para eate conl • ato inicial 
que o 1tleccionador pretende ~-
11r. Em aeguida, hanr' um trei­
D.0 idtotico, DO Porto. 

Meac.IH Potu 1 

EXAMINANDOobjeclioamenl• 
• arlaordo .f'•rol da• prdli­
ca• tle1port1oa1 oerificamot 

que erüte conllante e:rpon1fJo 
creacente, mot q•• cala t de"'· 
qailibrad•, poit certa catecoria 
de deaportoa con'{uitje cedo oe• 
maior prtfcr~nrra Jà• mauaa, 
tanto de protiranlc• como d• e•· 
pectadorca. Referimo.no• 001 
deaportoa de equipa, particular­
mente ao• ;o,ot de bela. 

E.ta oerdade unioeraal, oimo­
·la ainda hd dia• confirmada p•· 
let ntlmerot numa reoi1ta fron· 
c••o de rducartJo (laica p./a 
apreaentoçfJo do nllmero de filia­
do• nolgum•• federoç(Jea nerfo. 
noia not ortot de 1944 e 1947. 
Ei-101, para eluddoçde doa nor• 
101 leitorea: . 

Em otlelilmo. 55.000 e 35.000; 
em nataçtJo, 30 000 e 24 000; 
em futebol, 300 000 " 460 000; 
em ba1quetebol, 32.600 e 8 J .000. 

Auim ao conaiderdoel ocr,tci­
mo doa cultioaderu dea j o1rea 
da bola, correapond• diminuiçdo 
renafoel naa duae modalid•d•• 
contiderader batilaree. 

Depoia de intercttantu conti­
deroçiJlt, o autor do artiKO eh•· 
gao• à ••1uinte cortclu14o: ca 

repeu4o em cerlor detportoa 
prooem de uma falta p •icoló!fica 
e do etpfrito d .. fooordod â dÍ· 
fua4o de ideia de•portioa. E' pre­
ciao irtooar e prop6 r n"º"' fór­
mula• que 1ali1foram 001 tl•••io• 
e àt neceta1dode1 da iuoenlude. 
E' indi1pen1dotl mooifi•ar 01 
nouot mttodoa. Por numero1a1 
ra:tôet o detporto ocupará no 
futuro um lugar ainda mair im­
portante do que o aclual, porque 
a aua miu4o ~ prepara' para a 
oitla e fo:t, ·la oprecioda». 

A preferlncia manif••tada hoje 
em dia p1lo1 d.,por/01 de• quipa, 
j oio• de campo. regue-a no110 
Ptr - o engodo do ptlblico ptlat 
1uo1 compet1ç(J<1; 1<20 01 e1pec­
ldculo1 que fa••m nc•ita. aque­
le• que proporcionam, po · moli­
ooa aobejamente conhe ;1do-. oan­
tor1n1 delerminadaa ao• ieus 
praticantet. Por outro lado, r om 
o ap1rfeiçoamenlo dos ltcnica1 
modernaa, cada oez te forno mai1 
diflcil. 140 neceudrio1 maiorer 
aacriffcioa para atingir a grande 
ctaue no1 d e1porto• irtdioiduai1. 
E a rr.ocidode de hoje t ambi· 
cioao e apreuada; quer ben• ff· 
cio1 para o aeu trabalho e quer 
cher-ar detpreua. Sao ainai1 do• 
têmpo1. 

ALMANAQUE 
DOS DESPORTOS 

140 PÁGINAS - 100 GRAVURAS 
ENCONTRA-SE A' VENDA: 
NOS NOSSOS AGENTES ~ NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS 

E NA ADMINISTHAÇJ.O DA •STADIUM• 
Rua da Reto, 252-Telefane 31187-LISBOA -P••fO• -40$00 
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A CONTRIBUIÇÃO 
·DOS MASSAGISTAS 
MANUEL MARQUES 

- um fenómeno 1 

começou a treinar 
esta segunda-feira 

Fo&ot 



GUIMARÃES­
·SE ·T UB AL 

Fotos BENIGNO 

o ataque de Guimarães apesar de encontrar forte 
ruiatência, mostrou-te realizador 

PORTO 4 - COVILllI 1 

LUSITANO 
BOAVISTA 

1 a O 

PATRTCIO 

Um remate do Lusitano não reeulta, apesar do guarda-redes 
nio conaeguir captar a bola 

ELVAS, 4 - BRAGA, 1 



BOXE 
,.,,._. 
•semana bem preenchida de 
combate• impor lante•, tanto no1 
E1tad~1 Unido• como na Europa. 
A 1ubtinh1r, 01 re1ultado1 1e­
ruinte•: _ ... 

Euard Charlu, depola de um 
d .. •fio monótnno, p61 Cora de 
enmbate •o 8. 0 rd. o pugiliata 
J ohnny lhinu, em Filad•Hia. 

Em Detroit, Anton Rud.k ven­
c•u pnr P"ntoa o americono Eddie 
O'N•lll (10 rd") e Fred O•w•on1 
em Chic•go, derrotou por K-0 ao 
6.0 aualto um doo irmãos Do· 
cu•tn. 

N• Europa, o camp•lo da Sué­
cl1, Olle Tandberg triunfou por 
ponlot à custa de Euuan Olek, 
camp•lo de Franç., conquistando 
o direito de enrrenta r Bruce 
W oodcotk para o titulo continen­
tal. O vencedor revelou pouca 
força de golpe mu grande capa· 
cidade de encaix•. 

Em L'~g•, Cirilo Otl.tnnoit, de. 
tentor dn titulo turopeu de •mé­
dio•• 1ranhou diricilmente ao Cran· 
eh Mick•y Lourent cuj• vitalidade 
aurp• eendeu o póblico e a crllic1. 
A dechlo de empate era maia justa 
e hla-•e numa próxima de•forra, 

Km Londro•, Ray Famechon1 
camptlo da Europa de «semi-le­
ve•• mn•trnu .. 11e Auperlor ao ln .. 
1rlêa J. M, JI y. E•te, and 1u pela 
lona m11 o francê• não aoube dee­
puh6-lo antea dn limit•. No mee· 
mo prngrama, Rinty Monagban, 
campeio mundial de •minimon 
deixou-ae bater pnr Terry Allen 
e Cu um mau combate, e Tonny 
Janiro, nortt·•m~ric1no, dep,..ie 
de m•uacrar o inglb Henry Hall 
perdeu a deciulo por pontor, 
iotxpllchelmente. 

P•ra terminormor, o maia pro­
met•dnr pu1rilí1ta actual é Don 
Corkell, antl1ro forrador de 20 
•no•, ~ula ambição 6 suceder a 
Fred M11l1 cnmo titular do1 «oeml· 
-pe11do11. Opo1tn a Muck Hart, 
que esteve eecolhidn para &dver­
drlo de Cerdan, p6-lo K-0 aem 
diCtculdade. 

• 
ATLETISMO 

A er.• Fanny Bhnkera·K'>en, 
quatro vuee v1tor io1a nos Joeo• 
Ollmpicoa de Londree, continua 
a col ecionar triunfos durante a 
1ua diere.,lo pela Auatrália mas, 
agoro, 10Creu a primeira derrota, 

C<>mpatindo com Mi•• Mujorie 
J•ckron. roparlga de 17 ano1, Ci­
Ct\U em 2.0 lugar numa corrida de 
100 melro•. Cõnquenta minuto• 
depoi•, a er.• K•n, de•Corrava-ee 
conqul1tando doi1 recordee au1-
trahanoo: o do hnç1men•n do 
puo, em que atingiu to,•,17, e• 
doa 80 nHtro1 (barni raa) cerri· 
d11 •• 11,4 n1uodo1. 

NOTA DA SEMANA 
, . -

A oi~'" do nol6oel eorr•dor belKª• Gallon Rei//, ªº' ~1fa. 
dH Unida•, ond• ainda "'encontra a compelir em prooa• 
d1 fundo, deu origem a um conflito a•1az ridlculo, ltoan­

lado •nlre o Club Saint GilloiH e a Li~a de Atleliamo da B~IJrica. 
A"im que oa empr•1ário• americano• mandaram conoile a 

R·il/. para •e d.,focar ao Pata do Dólar, uma companhia belKO 
de aoiarll• of•receu-lhe, Jl'roluilamenl•, Pª"ªK'm de ida e repeHo, 
entre Bru:rrla• e Nooa York. O oferecimento /oi aceit,., pelo allela 
• ptlo ,.u elube, qu• ral/'OU ao• empre1ário1 americano• o enoio 
da impor/attcia pecuniária corre1pondenl.,, maa aqui inlerotio a 
Lira, opondo-•e abertamente a e11a lran1acçllo, por con1iderá-la 
contrária ao• •arradoa principio• do omadori1mo. 

Ate,ou, para o efeito, quer nenhum ai/ela pode r•ceber dua• 
oezH o monlattl• da• d.,peza• e/ecluoda1 oom a aua de1locaçllo 
e, por la/ moli110, 01 organizodore• norte-americano• arrecada­
ram uma• centenas ti• dó/are1, caldo• do c~u. 

Ápuar da circutldncia de u'11 clube de1porlioo ler direito de 
cobrer receitai, •ftuluar 1ub1criç/Je1 ~ aume11tar o património da 
col•clioidade, com o concur10 do• ai/ela• ,.u, /i/iado1, para 
enfrentar aa de1p•za1 de preparoçllo e fomento d•1port100, a L;ga 
manlto• o 1eu cri1'rio ob10/<10, e di1liluido de 16xica. 10• prele:rlo 
de de/oa d• principia• mora/folico• que nllo e1tllo em cau1a. 

Gollon Reift i bem amador • 10/re intimamente com o rumo 
do• acontecimento•. Se nln foHe a ~neroaidade da colónia 
bol~a, que reiille •m Nooa York, n4o 1oiria do hotel onJe ae hoa­
peda, poi• 1ó lhe /oi conaentido rec< b•r um dólar diário para det· 
pez•• ou1oai1, qu•ntia in•ignifica11te que mo/ chrKa para 01 lo:ri1. 

O HU de••JO mai• Deemente ' rtl'rt:Har a penalea, apeaor do 
brilho da1 aua• oit6ria1, que cau1ara'11 profunda impre11llo no1 
e•pectador111 noooiorqui1101, V GmOI fá, que razllo dt: aborreci· 
mento lhe nllo falia I O purilani1mo da Liga de Alleliamo Belga 
u/lrapaua e:ra;reradam•nle a fronteira lia aen•alez e toma um 
a1peclo patolózico. 

Mania da p•r1eguiç4o ou •onho dtt vi1ion6rio• í' 

U,lf do• moi• diaculidoi e di1tulfoei1 cap/lu/01 do futebol pro­
/iuionol, o doa lran1/11r,11cia1 de jogador111, problema de 
di/lcil 10/uç4o ma• Íl(Uatmenttt proble'11a de inalante acui­

llarlfl, nlá nooam•nter na ordem do dia em /~glaterra. 
W. C. Culf, pre1idente da Pootba/I L•aKue, anunciou que 

apreaentord, d•nlro de pouco limpo, um p/0110 1ati1fat6rio que 1 
permita r•f"''"•r a 1iluaçllo preienle e moroliz6.[a. 

E'Tl 1928. o famo10 Daoid Jack lran1ilou do Bnllon Wan­
dttrer1 para o ArHna/, '11t:dianle o paeamento de 10.890 libra1; 
oinle ano• decorridoa, l oor Brnadr• era cedido ao .Yunder/and, 
pela Cor/ia/e United, clube da 3.• Dioi11Jo, ao prrço de 18.000. 

Ella diferença de cifrai e de mérilo1 diz mo11 e melhor que 
Ioda a critica. O /ulebol comercializou-u, para lá doa fronf,.i•a1 
do razoáotl. tornando-,., como dizem o• direclorea de Well 
Bromwich Albion 11 BirminKham, u'" oerdadeiro peaade/o. 

01 jo,adore• 1entem-ae /11ado1 pelo proceHo, do qual n<lo 
retiram nanhum beneficio •· conquanto 01 pr,mio• de lranafer,~­
eia continuem dentro do meio fultbo/11lico. fooorecendo 01 clube1 
qu• cedem 01 10u1 elementoa, a Pootball L•oKuer e a P. A. mani­
fe1tora'" repu~11d11eia pelo r.ominllo do• aconlerimento1. 

O rem,dto que o 1r. TI-. C. Cu/f aconae/ha, para 1anea'11tnlo 
da mo"1lia, can1ille em obrÍl(ar o• < lube• que recebem jagadoru 
tra111/uido1 a Dl(Uardarem U'1'1 p1rfodo de 1ei1 me1e1, ou ''''• 
ant., de pod•rem alinhar o• 1tu1 nooo1 clcmento1. 

«O 1irlema de lran1/•r,ncia• ' ob10/utomenl<1 eHencial ma• 
torna • .,, indi1p•n16oel re1tri.,Kir o• abu101 do• pr,mioa era1?-era. 
dor.• /do no dizer do '· W. C. Cu//. que no nouo a aoluçllo 
ellar6 mai1 no uplrito dai coi1a1 quer na feiro. 

Em 011:& doa clubu a~enriar<1m o• ••ua componente• em caia 
alheia, porqu• nifo 1e uforçarn em /abrirá-lo• na •ua í' R1conh•­
cema1 a neceuidade de, uma oei& por or.tro, bu1cor fora oa/ore1 
que ,. adapta'" ~zcelenle a uma dada /ormoçllo: contudo, o prn­
••uo dai lran1/er,11ciat colocou 01 club11 ugionai1 em 
mero• forneetllore• do• dubH imporla11le1, rico• e bem prooidol 
d• r11ceila1. 

E11trel•nto, na Qf'endo doa clubu ingle1t• da Lica de Fule­
h/, firurard nooarn•nte o momenlo10 probl1tma da tran1fer,n1ia 

l tl1 je,•tl•r••· j .,p•r• tl• remidio milagruo. 

...... ª""ª ... 
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RUGBY 
Oa deufio1 iotcrnaclonaie, co• 

a partlcipaçlo du n1çóe1 brill· 
oi cu e da França, prosa• guem ne 
melo de g rande entuei .. mo. Hi 
du11 a11oci1ç6e• Cuncionandll pa• 
ralel1mente, a Rugby Uoion e a 
Rugby Learue, que f1a•r•m dia­
putor 01 aeu1 •m•tcho: Eacó· 
eia-Galei • Gales I nglaterra. º' e1coc11e1 e g•lentea luta­
ram com m1enlfico entuaiaemo, 
equilibrando 01 ataquea e o dua­
Cio terminou com um ruultado 
aen•ivtlmente laual: 6-5 a c • .,or 
da E ·cócia. 

Foram mail felizes contra a 
halaterra 01 Tencido1 do encon­
tro antecedente. A Gal:1 marcou 
14 pontot contra 10 doe iaeleeer. 

• 
TEN IS 

A par.lha au1traliana John 
Bromwich e Adriano Qui1t con­
quillou o campeon•to muculino 
(parel) da Nova Golet do Sul, 
derrot a ndo o O. W. Sidw.JI e 
G•ofl Brown, por 6-4, 6-2, 8 O, 
2 6 e 6 1. 

q O 1orteio doa desa(ioa inter­
nacionaia relati•o• à 1.ª volt• da 
Taça Oni1 teu o aeguiote dei· 
Ctcho: 

Zona europeia- França-Lo· 
xemt.ur1ro; l nghterra. Portugal; 
ltrael. 01namn .. ; E1rito-Ar11ten· 
tina; Checo·Mónato; 11 hnd•·Cbilt; 
lt• lia-Turquia; lrlanda·Af rica do 
Sul. 

Ficaram de Cora e jogarão na 
.,gunda volta 01 aeguintee p•f•ea: 
lilin1rrla-Bélgic1; Gn!cia-S11lç1j 
Au1trla- Indeelâvia; Suécia- No­
ru•K•· 

ZontJ americana - Auatr,lia­
·Canadi\; Mbi•o Cub1. 

Oa Estados Uaido1, detentor da 
T t ç•, só entra no torneio uma 
'"'ª• contra o pala que triunrar 
no deeatio entre 11 aonaa. 

• 
NATAÇAO 

Apelar da temperatura não con· 
-.,!dar à prática natatóri•, Allan 

Stark, d•tentor do recurde mun­
dial de 100 metro• (coat .. ) e •eo· 
cedor oltmplco da me•ma prova, 
b•ixou o «tempo• oficial para 
63,6 1erundot. 

• 
FUTEBOL 

Oa amadorea irlandeee1 ganha­
ram ao• in1 l •1e•, pela primeira 
Ttl'• um de1111fin i nternacional. 

Cerca de 25.00 pe11011 preoen­
ciaram p •mat<·h•, em Norwich, 
cujo rt1ult ado fni de 1-0 a f•vor 
doe vlallanter. Oi1tinguiu-ee Oen­
nit Kelleher, eatudante de medi­
cina, o maia brilhante doe a ... n. 
çado1 da I rlanda, enquanto quo. o 
aeu roputado compatdota, dr. Ke­
Till O'~'lanagao, do Anenal, ficou 
na •ombra. º' av1nçado1 lnelereo ralharam 
1i1tem6ticamente em frente da 
b•ltsa, 11peclalm1nte o• interlo· 
ru, cuo contr,rio potleriam ter 
llltle • ltorio101, 



-
O FUTEBOL ANTIGO E MODERNO 

do FIRST DE VIENA 
P ELO que conclulmoa da lei­

tura das critica•, foi em 
Coimbra que o F1rst de.,. 

ter f<ito a melhor dat 1u11 quatro 
re•entea ex1biçõu em Portural. 

Uma maia certa compenelraçlo 
do Belenenaer, na ••gunda parte, 
permihu ao• au1trlaco1 rtpetir 
01 magnlf1co1 quarenta e cinco 
minuto• iniciai>; a 1ua fadiga (o 
• Primeiro• de Viena fi .. ra na 
véapera o deaafio com a Anocla­
çlo Acad,mica1 1pen11 com um 
d ia de intervalo sobre o du S1lé-
1lu) transpareceu no encontro 
com a aelecçlo nacional, e em 
Aveiro • quHtlo do campo nlo 
" r rtl.,do ter-lhe- :i cri1do difl. 
cuidado que. a um julgador aTi­
udo e Imparcial, nio podem et· 
capar. 

, Ora ube-1e, embora e1queça 

lrrquen lementr, lnclu•lvé ao1 que 
teêm obrigaçlo de não o olvidar 
um inalante, aequer, que mumo 
at grandu equlpu aó podem jo­
gar ludo quanto •abem no1 jogo• 
em que ludo /h., 1ofu bem. 

Este foi o cuo doa ,.ienenaea 
n1 sua admlrhel actuaçio de 
Coi ,,bra, que teve, por ainal, doi1 
upectoa distintos, cada um cor· 
re1pondente a perlodoa que tor­
naram poulvel nlo abinente a 
revelação de quanto o •teima sa­
b e, mu ainda de tudo quanto e1-
t:i d entro das 1uu pouibilldadet 
- em força técnica e titica. 

Na última mela ·hora da pri· 
metra par te •iu· te o Firat fazer 
um futebol de olranu, com o 
propoaito de r eaponder e estancar 
a vivacidade doa eatud• ntes. 

Então, o •joio• de Decker, um 

PATINS INGLESES 
os mais populares 

, 
E ACESSORIOS 

PARA BICICLETAS 
Representantes 

F. H. O'OLIVEIRA & C.A L.ºA 
LISBOA - C. Marquês de Abrantes, 52 - Telefone 6 0113 
PORTO - Rua do Almada 243 a 245 - Telefone 2 4208 

MADEIRAS, BLOCOS DE Cl \IENTO E OUT ROS MAT ERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO~Sf'..RRAÇÃO E CARPINTARIA MECANICA~ 

LEl\UAS, FERRAGEl'iS, CERRALHARIA E GARAGEM 

Interior que deixa nome entre nó1, 
e o de S bdlttcb, médio.centro 
da c1tegoria de um Hoffman. tl­
venm o que quer que fone de 
•pagado em relação ao• próprio• 
jogadorca, mas de utilluimo e 
precio10 relativamente ao con­
junto. A e:rlen#Jo do futebol da 
equipa era estabelecida e impo1ta 
por eler. Nucia delet mesmo, 

No decurso deeaea trinta 111inu 0 

toe, únicamente um homrm, -
que viria a acr, afinal, a n:prouão 
flllca mall re1l do futeb nl aua­
trlac<', toca d o in•en• lvelment•, 
quer ele próprio queira ou nlo, 
pelu teoriu ou linhas de joru 
moderno, - ae colocou um plano 
de grande proj t cção indi•ldual: 
o aYançado-centro Stritlich, duma 
r apidta invulgar,intidrnte e pree-
1uro10 como 01 avançados-· entroa 
lngletes de hoje. 

Na meia -hora final da partida 
o Firat, porém, j ogou de outra 
maneir a e foi, atravéa d • la que 
fea reuurgir o fino futebol 1u1-
trlaco, que outrora <.btdeceu a 
detenho• e1tonteante1, mu cuja 
geom•tria de agora é acionada por 
um ritmo mais apreuado e direc­
to, fuendo perder algo do que 
capito10 nele bavi•, para lhe em­
preitar um maia pronunciado sen­
tido amtico. 

O facto do um j >rnali1ta fran . 
cê1 ter vi ato nesse f ul o b oi, foue 
o que foue de romântico ou 
t l rauulano, reaultou, porventura, 
da idelt fundamental que o enlor­
m1 e l, alib, a 1ua caraclerhtlca 
nacional: • aerenidade conatr u­
tivt. 

Com efeito, o fàtebol auatrlaco, 
10 ataque, conser va apeoar de 
tud r, •petar da evoluçlo a que ele 
não podia eximir-se, o que quer 
que acja do remançoso e 1unt, 
como 01 rios de cursos tranquilo•. 

Neua meia·hora inolvldiv•I de 
bom futebol no E>tádio de Coim­
brt viu ae, na realidade, o j ogo 
do Firat •correr• para a baliaa de 
Capela com a mansidlo. mo o 
poder indomável de um •Danúbio 
cheio•. O• ataques eapraiavam-•e 
pelo relvado, de lé• a lé•, mar .. i­
lhoao na 1ua progre,.ão e no ir­
r e1i1tlvel seu poder. De repent•, 
a corrente era impuldonada por 
uma força maia rápida, como te 
tiveoe encontrado uma quebra­
da. E era um remate - ou um 
golo 1 

E e11e futebol, prenhe de reml­
nlacenciu e evocações e, 10 mea­
mo l•mpo, de coi111 1ctu1i1 e 
noYU, lltixou uma r ecordaçlo 
lmpereclnl, 

ADRIANO PEIXOTO 

TELEFONES (Expcd. 39-132 . 
( Contab.-39-111 

LUIZ RIBEIRO & C.,A L.nA 

CAMPEDDRTD 

DE 9UnlDRES 

Quarta 
Jornada 

E
STA jornada do Campeonato 

foi auinalada p• la ine• pe­
rada vitória do Aguia Vi­
Jafranqu•nte aobre a bem 

apetre<h•da tquip• do Belen•naet. 
A equipa ribat•j ano, conatitulda 

por jovens que lutam de prind­
pio a firu com um entuaiumo 
pouco vulgar, con1títuem um aé· 
rio obstácu lo para todoa quanto1 
tenham de ae de• locar a Vil. Franca 
e até mesmo a Liaboa. 

Com eata vitória colocaram· •• 
em aegundo lugar a dolo ponto1 
do Benfica, e partcem dhpo1to1 a 
discutir a tio cobiçada primeira 
poaição. 

O Benfica e Oriental continuam 
na aérie de vitórias, e parecem 
dhpo1to1 a nlo querer alterar 
e11e ritmo. 

No pastado domingo ambu u 
equipas oai ram vencedoru doa 
reapectlvoa advereArio•, e por nu­
mero• que não deixam dúvidaa 
quanto à 1uperioridade doe ven· 
cedore1. 

A equipa do Eatoril continua a 
aer a sombra ntgra do Oriental, 
J><-ÍI que marcha em "gundo lu­
gar a doia ponto• dutt, e ainda é 
cedo para ee podt r uber qual 
1trA o vtncedor da 1érit, maa o 
que já está firmtmente certo é 
que entre eot .. duu bou equi­
pas ae irá <lecldir o vencedor, 
violo não haver nas 1·eatant<11 

valor 1uficitnto para l aser tre­
mer as poaiçõee alcançadas por 
1q11eler. 

A medida que u aproxima o 
fim da primeira volt~, maior en­
tuaiumo ae rtgiata por parte do 
público, que acompanha com in­
tereue 01 j ogo1 entre 01 jonn1, 
aervindo até para já te iniciarem 
certaa proftciu quanto ao futu­
ro deat~ ou daqui le jogador. 

De f•cto algumaa equipu leem 
valores indivtdualt com granC:u 
pouibiiidadu de virem a aer óti­
mo• j ogadoret, e aob re elu noe 
r.feriremo1 oportunamenlt. 

A cla11ific1çlo ao fim da quarta 
j ornada é a .,guinte: 

S t rie A - Bcnf1u, 12 pontoa; 
Aguia Vit. tranquenar, 10 p.; Be­
lenenaes •. 8 p.; Spt1rtin1t,8 p.; Casa 
Pia, 6 p.; e Futebol llenf1c•, 4 p. 

Sêrie B- Oriental( 12 p.; Es­
toril, 10 p.; OperArlo Volafran­
quenae, 10 p.; P•lmense, 8 p.; Sa­
cavenena•, 4 p.; e E. Amadou, 3 p. 

01 r eeultado1 doa jogo• efec­
tuadoe no panado domfogo fo­
ram os 1tguintu : 

Sirie A-Benflca-C••• Pia, 6 1; 
F. Benfica-Sporting, O 2; Aruia 

DEPÓSIT OS: ESCRITÓRIO: V1lafranquenae-Brlc11en1u, 3-2. 

R G 1 1 8 XABREGAS Rue de Menuten~lo, 20 Sêrie B- E•toril E•tr41Ja Ama-
• ue d m Pelt, 76· 0-82 

1 
dor a,8-0; Op. Vilafranqueiae Pal-

l 1 S B O A FABRICA' mena~, 8 O; Oriental-Sacavenen-
I Trev. de Menuten~lo, 10 Rue de Menuten~lo, 22 ae, a.o. 
;.............................................................................. )(, v . .... 
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PORTIMONENSE vence 
ORIENTAL, 8-0 

•\ 
r-, r . 
~ , .. 

f • 

~1 • t lima orsaniaaç.io dtt.ponav• t,i.. a wr lcvad.L a efeito pd • t.D\PN~ 
Soeltdade de A.rma.Rn.iataa de Drosru Re\U'li1dO.. Ld.•. Aaora au.Lam de orr.u:i.bar a• 
~ die tutebot •· no '1tlmo domJn•o• no campo do F\Jtebol Btnfka. os "°"°' ,,.. 
lfttu tntctar&m·M na pr,tlea do popular deipono. 

i:.u prln1tiro d-1\o do G. D. <Slllr.I• eroct...,... .. oom o cteam> do Gropo DllP"' 
dvo da fin:n.a 4 · Mendea Cotl.bo, Ld.• - encontr.) am.ldvel a tnarca.r o inicio du to 
ru oompetlç6ea do srupo d& «Sadrel•, ~"" ntfl4 prin..tro JOIO alinhou com: Lufo: .V.. 
dono• a Plsueir.do; Sancbea. Ramo• Diu 1 Sampaio; Cabral, Lino. Cunha, .r ... 1 
Ausuato. 


